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At assir/nahiras comeram em quali/uer dia f frjjpiam no fim d* junho ou dezemt.ru 

r e d a c ç ã o k o f f i c i n a s 

R u a d o B . B e n t o , 3 5 -

T E L E F H O N E , 6 2 3 
N U M . 4 5 8 6 

O C A F E ' 
0 mo rado do llavre abriu hontem 

i 47 t|2 para março e 48 l|4 para ju-
lho ; Hamburgo a 38 3i4 par* março c 
80 i|I para ju lho ; Estados-1 uldos, 
Inalterado, a 0 pontos de alta. 

Ao meio-dia : Hamburgo, iualterado, 
1|* de alta. 

—Nos mercados nr.clonsej foi re-
riado. 

J f á r c n d o » u ( r i n ( | « l r r t 

fechamentos em l'0de janúnde ifiilli 
llavre, 47 S|4, 48 l|2. 
Ilainliurgo, a» 3|4, 39 I j*. 
Estados-l uldos, 6 a 10 de ai Ia; co-

' tr.çüo, «,9.'i. 
disponível, Inalterado. 
Tvpo 7, 8 

V Alrrluras eiii 30 de janeiro dt 1006 
Ilavre, 47 1)2, 48 3|4. 

Hamburgo, 38 3|4, 311 1|2. 

Kêtados-luldos, inalterado, S de 
alia. 

Ao meio-dia de 30 de janeiro de 
1906 : 

llavre, l|4 de « l ia . 
Hamburgo, Inalterado. 

l endas em 2'J de janeiro de 1906 

Estados-Unldos, 33.000. 
llavre, üu.000. 
Hamburgo, 84.000. 

Santos, 30 
Foi feriado. 

nio, 30 
Foi (criado. 

M o v i m e n t o do por to 

SANTOS, 30 

Entradas: 

De Buenos-AIres, o vapor inglez 
Uydr, com 4 dias de viagem, carga 
vario» gêneros, 3056 toueiadas, consi-
gnado a Nattian & C . ; 

de Gênova e escalas, o vapor fran-
' Cf* Les Alpes, com SI dias de viagem, 
em transito, s.uJO toneladas, consigna-
do n Antunes dos Santos. 

Sabidas : 

para Soiitliampton, em transito, o 
vapor Inglez Clijde. 

Para Hnenos-Alrcs. em transito, o 
vapor francez Les Alpes. 

Para Pernambuco, com vários gene-
roí, o vapor nacional Camorlm . 

Para Guam, cm lastro, o vapor In-
glcz. Ilurleij. 

pauta se,nanai, 4S0. 

Cartas cariocas 
28 ilc janeiro+ 

Depo i s d a e x p l o s ã o d o Aqui-

p ia bati, houve nesta capital dois 

desabamentos que mataram no-

ve pessoas, um desastre na las-

trada de Ferro Central do lira-

8il cm que perderam a vida três 

empregados do Correio, e agora 

noticiam que as aguas do Para-

hyba estão subindo outra vez, 

c as populações ribeirinhas amea-

çadas de novas inundações ! 

Para não dar muita sombra ao 

quadro, não me refiro aqui aos 

rios da allaneira Minas, o pri-

meiro dos qtiacs figura sob a 

expressiva denominação de Hio 

das Mortes . 

Os espíritos crédulos e não 

emancipados começam a des-

confiar que ha nisto, não fatali-

dade do acaso, mas castigo do 

céo ; como a Itcpublica já fez 

dczescis annos, ninguém inais 

•lio attlibiie tantas desgraças, 

mas não tarda, verão, que a 

coisa seja habilmente explorada 

por certos padres quo fazem de 

Deus um papão, cuja ferocidado 

bó cede á força do missas, que 

aliás elles não dizem. 

Não serei eu quem sustento 

que Deus, devendo ser, para dar 

o exemplo, o primeiro a prati-

car aB obras de misericórdia, 

não tenha muitos erros que cas-

tigar no Hrasil ; supponho até, 

á vista da depravação dos nos-

l sos costumes, quo Elle se tor-

nasse um bonachão, um pao da 

v i da , u m jtax vobis, m u i t o di-

verso daquelle Deus lerrivel de 

quem nos falam as Sagradas 

Escripturas, o qual, depois de 

matar populações inteiras, num 

dia, em que naturalmente esta-

va com os seus azoites, se lem-

brou de exterminar toda n hu-

m a n i d a d e , á excepç ão d e u m 

homem. 

Por outro lado, não creio que 

o Pad re Eterno decretasse es-

sas explosões, derrocadas e inun-

dações justamente na occasião 

em que o Brasil acabava do ter 

pela primeira vez um cardeal ; 

Elle não quereria de certo des-

moralizar o sr. Arcoverde, fa-

zendo com que o seu advento 

ao cardinalato coincidisse com 

taes catastrophes, pondo a ar-

raia meuda de pé atrás contra a 

influencia benefica da purpura 

cardinalicia nos destinos de um 

povo. 

Por outro lado, não faltará 

quem pense que, depois da no-

meação do cardeal brasileiro, 

Deu» se esquecesse um pouco 

de nós : — Bom ! teria elle dito; 

vocês têm lá o sou cardeal: já 

não precisam de mini. 

Si assim foi, ouso dizer que 

Den« (Elle que me perdoe) foi 

pelo menos um tanto precipita-

do : deveria esperar que sua 

«minenci» volta»ee de Roma 

onde ainda se adia. Pilhaudo-

i iob s e m D o u s n t í n c a rdea l , q u e 

é como quem diz semee i nem 

roque, o diabo en t r ou »a fazer 

das suns! 

Vem a pello dizer que os jor-

nacs têm trazido uma série de 

factos extraordinários, a.propo-

sito da catagtrophc do Jacuo-

canga: sonhos, am>rohciis"iesr 

revelnções espiritas, plienouienos 

de telepathla, etc. 

Entre outras «oisas udmira-

veis, li que, untc3 de embarcar,• 

u m of f i c ia l d o A/uiilabau rece-

bera de tftn espirito o aviso de 

que tinha apenas horas de vida, 

comqtianto estivesse de perfei-

ta saúde. 

Ao ler umas tantas obrasamiü'o 

bem escriptas, confesso aue te-

mei a sério o espiritismo; tom-

quanto nenhuma dellas mc fi-

zesse adepto dessa Soutrina, 

mas si os espiritos não se con-

tentarem com o passado e o pre-

sente, e derem agora para met-

ter o bedelho no futurp, adeus 

minhas cncommendas : (ferdem 

o íreguez. 

O que se dá entre uy^é o 

mesmo que se dá em t(Ma a 

parte ; não ha nada mais natu-

ral que a explosão da polvora 

contida no paiol de um navio, 

desdo que não verifiquem, d« 

momento a momento, que a tem-

peratura desse paiol se mantém 

O» m i n U t r o s ex t r a n f f i i v o i 

tastrophe tem sempre uSi 'cara-

cter tão excepcional, abala" tão 

profundamente os nervos, que a 

imaginação, excitada, vai (u-ocu 

rar no inverosimil, no nfwavi-

lhoso, e até no impoasivcVcoin 

cidencias e singularidades corre 

lativas. "i 

Entretanto . . . sei lú ! si * ter-

ra, que pisamos, que apalpamos, 

é ainda um mysterio para os 

mais sábios, quo pensaremos nó* 

do Infinito '<'. . . 

Dccidamente, o homem ü A m a 

iiiBignificancia, c o leitor o mais 

condescendente dos ainigoh, si 

eliegou até a ultima linha de»to 

artiguete frivoTo. 

A. A. 

C a z e j i l h a 
K O T A D O 3 I A 

As eleições . . . Eis a nota do 
dia dc hontem. Felizmente, não 
houve distúrbios alguns a re-
gistrar, o que admira, porque 
o moz do janeiro ia correndo 
nos trancos o barrancos. Ainda 
bem quo a má estr lla do mcz 
fluente vai desapparecendo. 

R e s u l t a d o e le i tora l 

liamos noutro lojar o resullado co-

nhecido das eleições hontem realiza-

das em todo o Kltado. 

Organizaremos amaiiliJ, com os no-

vos elementos que adquirirmos, uma 

cuidadosa apuração das votações de 

cada i-audidato. 

Somos gratos aos nossos estiinavels 

coiicgas do Correio VanliHtnnn pelo 

Importante subsidio que gentilmente 

uos prestaram para a organiza-lo dos 

algarismos que boje damos. 

A M a r i n h a N a c i o n a l 

Seguiram hontem para Sautos, em 

carro especial ligado ao trem das o 

horas da manha, o sr. Ilevla Rlquel-

me, ministro do Chile, e sua exina. 

família, indo cm sua coiupauhla os 

srs. Manuel Gondra e Kdusrd» Poi-

rler, ministros do Paraguay s da <iua 

temo Ia. 

listes dois iliustres diplomaias vol-

taram hontem mesmo daqucíia cida-

d'1, lendo o s* Anselmo Ilevla !!! 

q u e ima jiul;aivadTi, íi\iJ horas ija lar-

< i v a lionto ogi .Ví/, em dlrec^Ho ' ao 

Chile, pagando pela itepubllca .Ar-

gentina. 

A o seu emiiarqiio comparecei: o sr 

r ap iUo Joaquim Coulinbo, njudante 

de ordens da Presldeucij. 

U sr. Hiqueime, Aivlou-lios o seu 

cartüo dc despedida o* iuc agradece-

mos penborados. 

I m p o a t o de t r a n s p o r t e 

No despacho de -abliado ull inio dn 
sr. ministro da Fazenda com o sr. pre-
sidente da Hepulillca, em Petropolis, 
foi assignado ou)fi-relu quo da novo 
regulamento a arrecadado do impos-
to de transporte. 

I n f racç f i ea do r a^n lamen to poa t a l 

Dr. Antonlo Prado 
I)r. Alfredo Varslla * 
ü r . Padua Salle» ü 

Dr. Jú l io Mesquita, dr. Carlos Gar-

t br. fcsuiuo Cardoio . . . 
^ÍXrotlel Ludgero d» < aslro 

ela, dft (Mear Horta. -dr. Paulo de Sou- follegiosj : 
4t Onelroz, um vot* rada um. 

Nesle dlslrlcto, u m galalo votou pa-
ra senador no «Conselheiro llarnal*! 

Impostos de consumo, no 
c o n v c n i c n t c i n c H e ; m a s uifca ca- hi lu i to de tornar necessário ao segui-

Ao sr. dr. Miranda e Horta, dlre-
clor geral dos Correios, o sr. minis-
tro da Industria dirigiu hontem o se-
guinte aviso : . 

• ltesolvendo a rous illa que llzestes 
em oflicio li. llft, dc 33 de novembro 
próximo- passado, sobre o deposito 
pr>ívlo das multas, no raso de recur-
sos Inlerposlos ucs processos adminis-
trativos por liistriii-i .lo do reg .lamen-
to poslai, der'aro-vos que essa medi-
da n.lo p< de ser poslu em execue.lo, 
sem previa auclorizaçlo do poder le-
gislativo, pois n.lo e licito applicar o 
arl. 40 do regulameijlo para arreca-
dação dos 

Comei amos a publicar de^o hon-

merito do recurso o deposito pri v.o 
da rnulta Imposta ; além de que esse 
proceder seria uma llmllaç.lo da de-
•esa e profunda' sileraç.'Io dos arls. abtl 
e 23H do regulamento dessa reparti-
çilo. 

O greolo^o W h l t e 

Embarcara, no dln 3 do proJ lmo 
inez paia a America do Norte, o geo-
io;'o norlo-aineiicano Whlto, chefe da 
comnilsslti) encarregada pelo governo 
de esludar as inlnas d« cnrv.lo de pe-
dra do Urasil. 
I * i u b a ts le^raphica 

em M a t t o O rosso 

tl sr. ministro da industria decla-
rou ao Ministério dn tiuerra que lo-
ram recebidos pelo eucarregado do 
distrielo telegraplileo do ltIo Grande 
do Sul , da Ileparllv.lo Geral dos Tele-
greplio», os .14 lillnmelros de llnba 
fwe:;rapii!rn construída pela eommlS-
sío desse Ministério em Matto tiros-o, 
lendo sido já Inaugurada a estaç.to 
dc LU raniento. 

Co l l ec to r i a do C ruze i r o 

O ministério da Fazenda determi-
nou ao delegado liscal em S. Paulo 
que informe qual o motivo porque a 
collectoria de Cruzeiro n io e.sti '-oin-
prebendlda no cjuadro de lolaç.lo de 
fiani-o das demais colleclorias. 

ltapapi^, proprietário do alheio* 

Para ilepultidni 
Vote» 

. tSSl 

. 101! 
Dr. Jesulno Cardoso . . . 
Dr. Carlos Garcia > W 
Coronel I.udgero de Caslro. . t # i 
t.oroUBl Fernando Prestes . . 
Iir No.uelra Jaguaribe . . . 83 
Antônio Moreira da Silva . . M 
l»r. Ferreira braga . . . . 4'J 
Samuel porlo S7 
Dr. GaieSo l .arvalbal . . . . 14 
Dr. Amaral César 
Dr. Itaphael Sampaio. . . • <> 
Dr. Antonlo Mercado . . . 3 
Dr llernardo de Campos. . • í 
l-im bianco 3 

tlr. Raplfcel Corrêa da Silva So-
bftnlio, dr. Hueno de Andradn, gene-
ral Francisco Glycerlo o dr. Pedro 
Vicente, uin eaJa u m . 

V I L I . A . M A B I A N A % 

Pm a stnndor 

•ir. Carlos Garcia . . . 
I - Jesulno Cardoso. . . 
I r . G»leito Carvaihal . 
Coronel Fernando Prestes . 
if)r. r«rr>-ira Drt (S . . . 
br Nogueira Jaguarlbe. . 
nir. Amaral César 
'.-ilonlo Moreira da Silva . 
.eronel l.udgero d" Caslro 

I. outros menos volad-js. 

General Glycerlo . . . . 
Dr. Leopoldo de Freitas. . 
Dr. Antonlo Mercado. . . 

Paru deputadas 

Dr GaleJo Carvalbal. . . 
Dr. Carlos Garcia . . . 
Dr. Jesuluo Cardoso . 
Coronel Lud^ero de Castro . 
Samuel Porto . . . . 

rovsoi.AiAo 
P r t r n s e n a d o r 

Voios 
"171 

4 
3 

Votas 
413' 
:ti2 
«o 
Vi 
- í 

Votos 
050 General Glycerlo . . . 

Mm separado 
Km branco . . . . 

Ur. Andrade Figueira, dr. Di ígo Ro-
drigues de Moraes, dr. Ortasio do' 
Santos, um volo rada um. 

thwa deputados 

?.(i 
15 

<R»siillado conbccldo faltando J'J 

Pm a deputados 
Votos 

1141Y 
•jJ30 
tho-J 

715 i 
6J 17 
M M 
I94ri 
I tOJ 
1171 

2 i b r 

« I ' ' 

2 d i B t r i e t o 

'PeiUilado cpnbeeldo) 

1 'ara. deputados 

í»r. Álvaro Carvalho . . . 
J>r. iiarros Penteado. . . . 
i'r. Allierlo Sarmento . . . 
i.oroiiei Pniililio i nr:os . , . 
-iír. *Kioy t:iiaves 
i'r. Clnelliato Hraga 
; r. lieruar»lo do Campos . . 

"8" ã i r , t f i o t « 
1 ' llesulta Io conhecido i 

Para dep.ilados 

itüdoiplio Miranda . . . . 
I>r. J(is»i Lobo 
I»r Adolpho Gordo . . . . 
rn. Aliiuo Aruntes . . . . 
Jir. Palmidra Hlprer . . . . 

. Cândido IVodriiucs . 

4 " d i s t r i c t o 

lie ullado conhecido : 

Pnra de/mlados 

Dr. Arnolphn Azevedo . . 

Volos 
i:--'i 
I0OJ4 
9 M i 
93Í3 
9110 
8717 
.•>080 

incenso 

Volos 

t>384 
3793 
.Ml 
3011 
iSOi 

i;i 1.1 vahls de 
0 .->lr. Itodrl ? i 
o s f b r . Costa Jun 

Dr. Ferreira llra?n. . . 
16 em separado). 

Dr. Carlos Garcia . . . ; 
Coronel Ludgero de Caslro . 
Coronel Fernando Prestes 
Antonlo Moreira da Siiva . ' 
br . Nogueira Jaguaribe . . . 
Dr. Jesulno Cardoso . . . . 
Dr. Amaral César 
Samuel porto • . , . , , . 
Dr. Valols de Castro . , . , 
br . Clnclnalo Urau^a . . . . 
Dr. (iale.1'i Carvaihal . . . . 
br . Cândido ItoJrlgues . . . 

4UIAZ 
Para senador 

General Glvcerlo 
II. Macliadò *• , 
br. Campos Salles, dr. Alfredo 

Varella, Paulo Muulz, Carlos 
AusgutoSchmblt, dr . Almeida 
e Silva rada am . . . . 

Km branca . ; . . . . . 

N.17 ' 1 

llebouçai d'' Carvalho. 
Castro. . . 
Alves f i lho , 

unlor. 
Dr. Francisco liomeir» 

Faliam es coMeglos de Ha-iaua!, 
barreiros, s. Itenlo, Cunha, S . 

ji/. Nabvidade, l.agolnba M ..'v das 

7! iO.' 
i\.)V, 
4')9:t 
3'i '0 
a 172 
r.u4 

t Cruze-, 

t m ! , ' 

t?M 

lledcmp 
i -ai',-1, p 

--.uila 
: o l . . 

Iiranca, 
Parahy-

P'IIM Se:;rlt[ 

IfcsiiUado ronlierldo 

ieneral b cerio 

nosso 
Ée cada dia 

A S E L E I Ç Õ E S 
Heftii/.flram-se lionlem em todo o 

r.t lado as e!e'ç"es federaes para de-

putados e um íonador ao Congresso 

Nacional. 

Correu o pleito animadíssimo, n-sta 

capllai e no interior, segundo os te-

tegrnmmas recebidos. Nilo houve a 

menor alterai I o da ordem em parte 

a lguma : governlslas o opposlcijulslas 

se empenliaraiu Iodos e;n fazer ele-

ger os seus candidatos, sem que hui-

easseni mito dos meios ale ent.to usa-

dos para Impór esta ou aquella can-

didatura. 

Também o povo resoheu deixar-se 

sahlr da Inércia em que se havia des-

de lauto tempo quando se Ir j lava de 

questões eleiloraes : concorreu as ur-
tem, como \lram os nossos leilore«, | | l t s e r o m jnicresse. 

uma série de artigos sobre a Marinha 

Nacional ; preleudemos, por esle mo-

do, divulgar o que temos como defe-

sa principal de nossa soberania. Inte-

gridade e ludepeiideucia. 0 lllustrado 

auetor iar.L um 'Inquérito* sobre 

marinha e com a sua compcteucia 

lechulca por i os leitores profanos ao 

alcance, n.lo sumeute do i|ue é a Ma-

rinha Nacional, como do que pretende 

s-r com as reformas e reorganizaç.lo. 

Estamos certos de prestar um ser-

viço ao publico, ventilando questões 

de tania opportunldadc e Interesse, e 

temos como certa a sua s jmpath ia e 

prolecrlto nesle empenho de acompa-

nharmos o mais de perto possível a 

feh;!to moderna do jornalismo diário, 

em que predomina a Informaçlo sob 

todos os pontos de vista. 

I n a t i t n t o i equ i pa rados 

ao O y n u i A s i o 

Aos delegados fiseaes nos Inslltutos 
de ensino secundário, equiparados ao 
Gvmnaslo Nacional, dirigiu o sr. ml-
nislro da Jnstiça a seguinte circular 

«Constando ao Ministério a meu car-
go que em instilutos equiparados ao 
Gymnaslo Nacional alurnuos reprova-
dos em disciplinas de um dos anuos 
do curso gvmuailal «Ho adniltildos n 
freqüentar o anuo subsequente, chamo 
a vossa allenrilo para o disposto uo 
aviso d» 28 dè revereiro de 19 '3, de 
accrtrdo com o qual a reprovaç.to em 
alguie.as das matérias de qualquer dos 
annos Imporia na perda dos exames 
que u lo forem fiuaes, das demais dis-
ciplinas em que o alumuo tiver «ido 
a|.provado-. 

Va l o r i z a ç ão do café 

Sabe .4 rinlea eslar marcada par. 
o dia '. de revereiro, na capilal da 
Republica, a rçunlüo dos representan-
tes dos Kslados do Rio, Minas, s. 1'anlo 
e da I nlüo, para tratar da valorização 
do café. 

Os dr». Olavo Egydio e Cândido 
Rodrigues, que representam o governo 
paulista nesse importante a-sumpto, 
devem partir desta capital na qu í r l a 
ou quinta-feira da semana próxima. 

Os Estados do Ksplrllo Sanlo e Pa-
raná, que lambem produzem café, te-
rio ouvidos mais tarde sobre o caso, 
depois de celebrado o tccõrJo proje-
etado entre os governos fluminense, 
mineiro, paulista e federal. 

Ein alguns iogares dei\ou de haver 

elelçlo, por n l o se lerem constituído 

as mesas. 

Ne.sla capilal, houlem, desde as pri-

meiras horas do dia se notou um mo-

vimento evtr..ordinário de pessoas pe-

las ruas do centro, que, pela tarde e 

a noite, se encheram completamente, 

ao poulo de ficarem quasl que intrans-

itáveis ás iorfas das redacçfies dos 

joruaes, onde logo que se iam conhe-

cendo os resullados, se ail ixavam Io 

letlus. 

Damos abaixo o resultado das elei-

ções : 

A 9 ú l & i r i c t a 

M u n i c í p i o da c a p i t a l 

xourt: da SK 

Pura senador 

Para drputadis 

Dr. Jesuino Cardoso . . . 
br. Carlos Garcia 
Coronel Ludgero de Caslro 
Antonlo Moreira da Silva . 
Coro:ie! Fernando Pre.sles . 
Dr. Nogueira Jaguaribe . . 

Samuel Porlo 
Dr. Ferreira braga . . . 
br. Amaral Cevir 
br. Galclo Carvaihal. . . 

IIEI.I MZtMIO 

Pura fnjdor 

General Glyccrio . . . . . n;s 
Ein i ranço 

Para. deputados 

br. Carlos Garcia . fi ,2 
Coronel Fernando Prestes í " 5 
Coronel Lud.-ero de Caslro . 
br. Jesulno Cardoso . . 
Antônio Moreira da S l ba . . U 

s *sir» ipiivr.KX- \ 

Para senador 

\ oios 
General Glvcerlo . . . . 31') 
br. Almeida Nogueira . . 2 
br. Marlim Francisco. . . 2 

Para deputados 

Dr. Carlos Garcia . . . . . 1.017 
ür . Cale-lo Carvalbal . . . . 7S3 
Dr. Je,uina Cardoso . . . 4 4 
Coronel Fernando Prestes . 14» 
Dr. Ferreira Hraga. . . 77 
Antonlo Moreira da Silva. . t » 
Coronel Ludgero de Castro . . 11 
br. Amaral Cc-ac . . . . 18 
f a r.uel Porlo , , ll> 
br. Nogueira Ja.-uarlbe . . f) 

S \N1'A CRI II.IA 

Pura senador 

Votos 

General Glycerlo . . , , . 302 

Volos 

16 
General Franclteo Glvcerio, 
Coronel lla\ mundo Dupral . 
Dr. Domingos Corrêa de Mo-

raes 7 
Dr Cerqiiclra César . . . . 6 
Kstevam Fa< 2 
Dr. Campos Salles . . . . 2 
Dr Antônio Mercado. . . . 2 
Coronel Fernando Prestes, dr . 

Almeida Lima, Ludgei o dc Cas-
lro, dr . Padua Salle», Joa-
qu im Gomes Esleíla, t ada um t 

Cédulas em branco si 

Para depníatlot 

Dr. Carlos Garcia 1"<4S 

Coronel Fernando Freges . . 332 
Coronel Ludgero de Castro . . !>l 
Antonlo Moreira da S l h a . . . s i 
Dr. Jesuino Cardoso . . . . -̂ 3 
Samuel Porlo . i<> 
ir GaleJo Carvalha! . . . . 18 

Dr. Nogueira Jaguaribe. . . . 14 
Dr Ferreira llr.i^a . . . . 10 
Ür. Amaral César B 
Dr Rodrl?o LoLato 6 
Horário de Carvalho . . . i 

Dr Carlos de Campas, dr Luiz 
Leile Júnior, Horaeio B»riincU, bo-
miugos Ferreira, José da Costa Sam-
paio, Jo».j Ilippolyto da Sli\a l utra, 
um voto cada um 

»CL DA SK 

Pura senador 

General Glyrerlo 
> • em separado 

Dr. Antonlo Mereado . . . 
Dr. Cerq-ielra César 
Dr. Kernardlno de Camfos , , 

Votos 
695 

10 
14 
4 
1 

llr Alfredo de Toledo . . . 2 
Dr Júlio de Mesquita, dr. Gabriel 

Presles. tlr José Alves Gulniar.V-s, dr. 
Dclllüo de Arauio, um voto cada um . 

Em I ranço, üeedulas . 

Pura deputados 

br. Ferreiro braga. . . , 
b r Carlus Garcia . . . . 
Coronel Fernando Prestes , 
b r Jesuino Cardoso . . . 
Coronel l.i:d:ero de Caslro . 
Antônio Moreira da Silva . 
b r Galeno Carvaihal . , . 
b r Nogueira Jaguaribe , , 
Samuel Porio 
Dr. Amaral César . . . . 

SAN'1'ANNA 

Pcra senador 

General Glycerlo . . . . 

Paru deputados 

br Carlos Garcia . . . . 
Dr Nogueira Jaguaribe . . 
Dr Gaieáo Carvalbal . . . 
Coronel Fernando Prestes . 
Antônio More ra da Silva. . 
Dr . Jesuluo cardeso . . . 

XO-SA SENHORA DO <«' 

Pura senador 

General Glycerlo 

Para deputados 
Coronel Fernando Prestes , 
br. Jesuini Cardoso . . . 
br. Carios Garcia . . . . 
Corouel l.udgero de Castro.. 

FExna 

Para senador 

General Glycerl9 . . . . 

Para deputados 

Coronel Fernando Prestes . 

Dr. Ferreira Hraga . . . 

Dr. Carios Garcia.. . . . 

9. « lõcr.L 

rara senador 

General Glycerlo 

nra deputados 

Dr. Carlos Garcia 
Corouel Fernando Presles . 

A esmo la do pas t o r 

Com o s"u fallnho novo de frisa, e 
Aío -eus sapatos grosseiros do cabedal 
'Hptrr.iKo. de sola toda cardada, cbspéo 

,ie liorla na aba, e de mania ís c is-
|A:r s. nara « i cobrir Ia geada que atoa-

S8f i l ia** iudo de irai.ru, seguia „ 
! da i lieie.-a em dir"C.,'.1o a aldeia pa-
} ia ou\ir a missa do gallo e ver o 

votos i [-res-pio armado, na e^reja. 
I k i i l Kra a primeira vez que Ia assl ipro 

uma missa e vér o menino Jc-,us. 
117 (_iue isto de andar de cerro em cer-
10Ò Io guardar gado. nílo - cjlsa t io 
38 ] somenos que consfnt'4 » quo r dl<-

i |»'r d" sl nem ii.e-ir.o para ouvir 
" missa, nem mesmo |ar.i Vi r a Deus. 
7 ) Fa/ia para as o v a s quatorze annos 
G e havia sete qtie o l u v Ia 1'heresa 
4 Lindava a guardar as ovei.ias do la-

uradir da lierdad<-, 

b -sdo criancinha que ouvira falar 
| na mis a do gallo, no presépio e uo 

menino Jesus lado niislnlio, que o 
prior dava a I eijar no all.ir- n< r. 

por isso pedira ao amo para o dei-
t a r H' ue.ssa noite .. alde.a. 

— Jue li. ava o Manuel vigiando o 
curral ale eile v.r, que se, n l o desen-
naminiiarla. que lo/o que a «fesla. 
acabais; voltava para o do reba-
nho. 

I. como o lavrnd r accedesse, o Jo-
sé <la Tlieresa náo cabia em si de 
conlenle. Ne;n nessa noite ceiára, 
•oiii a pressa de se vestir e Ir cami-
nho (Ia aldeia, nllo fosse caso chegas-
se tarde, que unia assim tinha iic dar 
um bom eslirilo de légua c mela e os 
'•amliihos esl.ivam infiiis e para mais 
a naile eslava escura, 

Mas sempre foi inellendo na taleiga 
tim tifio e um li co de louclniio para 
comer depoi-, na volla, quando a fo-
me apertasse e o frio fosse mais in-
tenso. 

ijuauilo chegou á aldeia repleavain 
<4"sinos a ul l lma vez a missa, e a 
egreja toda illuinlnada ia-se enchendo 
[«oco a pouco de «lieis.» 

Fulrara lambem. Mcltcra a m.lo lia 
pia de agua benta, flzcra o signal da 
c r u e ajooliiira-se para rezar as ora-
tes que salda. 
i juando come ou a missa, o Jos*1 

da Tlieresa, muito aileulo fazia o que 
via lazer aos mais. Ajoelhava-se, lo-
\anbiva-se, lieuzla-se,batia uos peitos, 
mas de si para m confessava que n t o 
pereeliia nada de iudo aquillo, a co-
meçar pelo |ue o prior dizia là do 
cuno do aliar. 

E aguerdaia tnipaelenle que che.-as-
-c a oceasi.'io de r vér o presépio e 
b' .jar o li enlno Jesu». 

—1.1 isso sim, Ia isso slin, pensava 
elle. 

I. punha-se no« 1 ieos dos pes a 
olhar para o allar-m-T. onde via mui-
UIS velas a-cesas e qualquer coisa cá 
ei.i l a ivo junto da leia, que o lUmo 
do incenso—que elle suppunha ne-
loe iro—nlo deixava perceber. 

Por üm, terminou a mis«a e foi 
franqueado a os devotos o aliar. 

O José da Theresi tanto empurrou, 
tanto ic melleu. que ebegou ao pre. 
sepio. Que lli.do, que lindo que 
era ! 

liepresenlava uma grande coliina 
teda cortada de e-tradas eom peque-
ninas rasllas, m ulo branquinlias, es-
palhadas pela rn tosta. 

tís trlgaes vinham rompendo num 
longo lapete esnífraldlno, porlado de 
pequeninos cryslaes do orvalho. 

Nascenles dè agna despenbavam-se 
ein cascalas para um viveiro inuilo 
Um,:ddo, multo Irausparenle, que Ia 
perder-se por enlre tufos de fetos e 
í " pequeninas palmeiras. 

Depois, lambem havia azeuias a 
moerem e grandesVebsnbos de ove-
lliinhas braneas que pareciam balar 
í o j seus a priscos. 

Pe'os caminhos e aia'lios descia em 
;rande» ranchos o povo daqueilas cer-
canias. Alguns homens locando nas 
suas «fraulas* e nos seus I n s t nmru-
tos ruslleas de musica 

E todos Unham altraiiidos peio de-
sejo de verem o lindo Menino Deu», 
que nessa noile nascera em üetblém, 
cidade da Jud^a. 

E ri cm baixo, na orla do valle, 
junto a uma casinha, um estahnlo 
í i u i to tosco, mui lo m'seravel, oride 
deitado oss palhinhas de uma man-
jedonra, se via o Messias prumetildo. 
Aos lados de S. José e Nossa Senhora 
e ajoelhados adorando o menino os 
três reis magos Ga»par, Belchior e 
Balihazar. 

E o Uelebior muito preto, ir.nito 
preto, que st, se lhe vis luzlr osolhoa 
• a lvenr os dentes. 

Votos 

s:i2 
019 

ur. 
94 
f.3 

Votos 

76 

Volos 
137 
134 
l l i 
29 
4 
I 

\ otos 
üõ 

3i.j 
25 
21 
45 

Volo» 

29-2 
273 

Votos 

140 
«5 

E I r a z l a r m u r o , nnr.-.ia 
par» oITerISBlii ao Deus Menino. 

Mais a l r i s havia um e igraçado ran 
rho de pastorinhas c n os seus cestl-
nlios di' ovos, cantar,ilhas do mel e 
bllhas de leile. 

E mais além aqueile velhinho de 
barbas brancas multo compridas, en-
coslado ao seu cajado porque as per-
nas lhe exigem ja um amparo. 

E ji in'0 deile aquella velhinha mul-
to rugosa, multo curvada que parece 
mesmo ter a cab rça a calilr, a calilr 
do corpinho. 

E também ella traz o melhor ;al lu 
da sna capoeira, e elle, o velhinho, o 
melhor e o mais Iludo cordeirinho do 
seu rebanho para olferecerem lambem 
ao lillio de Deus nado. * 

li havia uma claridade de doçura 
Influlla quo al lumlava o presépio nu-
ma grandeza sobrenatural do mila-
gre, numa serenidade de paz, num 
mvsllcisrr.o d- mnor. 

E Indo Isto o Jos-' da Theresa ouvia 
explicir o padre aslillias do morgado. 

bepois uiiando as .senhoras' foram 
beija;- o Menino Jesus vlu-as dellar na 
b W e j a que e«tava junto do presepio, 
algumas moedas de praia. 

r. Iodos os mais a seguir deitavam a 
sua esmohnha na bandeja depois de 
bc iar o Sanlo Menino Jesns. 

BliUo começou o Josií da Theresa a 
pensar como iiavla do elle também 
deitar alguma coisa na bandeja, sl 
nlto trazia nenhum dinheiro, si mes-
mo aluda • uno ganhava, que a sua 
soldada era sO a comida, e pelo tem-
po das debullias um falinho de frisa, 
um cbapéo, uns sapatos t uma manta, 
alem de quinze alqueires de farinha 
de centeio, que elle dava a sua m i e 
para as amassaduras do ar.no. 

De repente oceorreu-lhe uma idéa, 
e quando chegou a sua vez ajoelhou 
o beijou o Menino D-us num grande 
consolo de felicidade inllma, e lev»n-
landn-'e, abri l a taleiga, t roil o p.'io 
o o lolcinho, e simples como um crente 
e e,o'no irn jtislo, feliz como umlie.n-
aventurado, grande e sublime como 
um lieróe, foi deixar na bandeja das 
esmolas a sua ceia da<:ue!!a noite. 

ArOLl.lNAHIO LI A FOXSKCA 

A Marinha Xaciona 
A m n i * Í ! i l i < t b v i i s i i e i r a . -

C o i u o s e t e m l i e s c i i M i l -

v h l o . - . M i i r i i i i i n a n l i g u 

«• i n a r l n i i a m o d e r n R i -

A m i i i - i i i l m e x l r a u g e l -

r » . — l l e p r e s e i i l i i ç ã o e 

< l i | > l o i u n < * i n . — A m i i o h s u k 

i i i í m s ú c h u o e x l r a n u c i r o 

i juando o brasil se fez Independen-

|f, e:n 1H22, j* eslava apercebido de 

todos o.i appareihos que caracterizam 

as nações soberanas e que garantem 

eçsa soberania. 

Sol» esle ponto dc vlsla, terá sido a 

unira colonia, em looo o mundo, que 

evoluiu a:.sim l.lo facilmente o com 

tanta conimodídade , em 18u8, corn a 

vinda do princ,pe regente, o sr. d 

Joio VI, para o-lllo de Janeiro, eom a 

nu i ja promoção a reino e com o esta -

belecimeulo da s> de da mcnarchla 

porliigueza cm terras brasileiras,csla-

vamos, de faclo, completamente orga* 

nlza.los como naç.lo. 

Faltava-nos, apenas, a evoluçio po-

lilica i[uc n lo tardou e nos apresen-

tamos l u r r s e soberanos deante dos 

grandes povos da terra, pela niflo de 

um príncipe [Ortuguez e herdeiro da 

da coròa portugueza. 

A Independência encontrou no lilo 

de Janeiro a lleul Academia de M r̂i-

nha de Llsbfla. A maior [.arle de seus 

p-o essores e alumnos pre'erlu servir 

sob a bandeira do novo Império. I.'ma 

parle da marinha portu^ueza eslava 

em nossas águas; a parle das guarni-

Ções o oüiciolidade, que era brasileira 

e ainda uma parte porlugueza, adlie 

riu A eausa da independência. Sub-

seripçiíes publicas—nesses tempos que 

se ensina aos meninos de nos«as es-

colas primarias, como vergonhosas,— 

completaram o nosso material. 

0 arsenal do Itlo de Janeiro, os de 

Pernambuco, Pará e llahla trabalha-

ram aellvamenle. 0 governo comple. 

tara a deficiência dos quadros do pes-

sóal, conlratando oüiciaes extrangel-

ros de grande nomeada. Foi dessa 

forma que lirinamos a nossa Indepen-

d u r l a e perseguimos os restos do po-

derio porluguez até ás bnccas do Tejo, 

c foi desse modo que o IIlustre Co-

clirane, conseguiu manter a uuldade 

pericl.lanle do colosso, apeuas sabido 

das forjas da llisloria. 

Logo no primeiro Império tivemos 

que sustentar uma grande campanha 

contra Urosvn na guerra de Indepeu-

dencla da Clsplatlna. 

No segundo Império, éramos cha-

mados a libertar os nossos ajradavels 

amigos de BuenovAIres de um lyran-

nete, demasiado democrata. 

A passagem de Poveléro facilitou ao 

exereilo Monte Caseros... 

Durante a revolta dos farrapos era 

ainda a marinha que snpportára um 

um ônus triste, para defender a Inte-

gridade da Pátria ameaçada pelos se-

paratistas e republicanos de Caçapava. 

Vem depois a guerra do Lrugnay c a 

do Paragnay. Essas estilo ainda multo 

na memória, e depois a Republica e o 

período republicano. 

A fo rmado da marinha numa época 

em que a marinha era a primeira 

garantia nacional e o noss) único re-

curso, deu azo a o u notável desen-

volvimento iiSo só no elTeclivo do ma-

terial de guerra que possuíamos, como 

lambem nas industrias decorrentes das 

necessidades dos pazes marit.mos. 

Em 1840 tínhamos 240 segundos-

tenentes e em 1900 e;se numero 6 

de 140! 

F um detalhe sigal'leallvo F. des«a 

• poça a organização das nossas mais 

notáveis corporações da Armada a 

Escola Naval, os apprendizes-mari-

nhelro e 'o Corpo de Imperiae» Mari-

nheiros. 

De»de esse tempo, começamos a 

adoptar propulsores a vapor na ma-

rinha de guerra , mas o feitlo, as con-

dições e os princípios em qae repou-

sávamos eram ainda os da márínha 

a vela. 

Com a guerra do Paraguay tudo 

se modifica e depois da guerra tem 

começo uma transformação radical que 

n.lo tem cessado alé os nossos dias i 

que nos ha de levar a uma suprema-

cia perdida, em poder mil itar. 

Considerando as condições de uma 

velha fragata a vi la, com canhões dc 

auto-carga dispostos em bateria cor-

rida, comparadas com as de um mo-

derno encouraçado de quinze mil to-

neladas, armado de canhões ultra-mo-

dernos, montados em torres e em bar-

tielas, armado de tubos iauça-torpedos 

e defendido pelo que lia de inols adean-

lado cm melalliurgia e servido das mais 

arrojadas concepções do espirito hu-

mano, poder-se-* concluir da separa-

ção profunda que lia enlre o olliclal 

de marinha de ba quarenta auuos e 

do ofTicial das marinhas modernas. 

O marinheiro e o lier-n primitivo des-

apporecera.ii. Nâo ha mais Nelson» 

cahludo em melo da esquadra fran-

ceza para vencei a a lerro, a fogo e com 

a perícia dos capitães do véla. Hoje o 

oftlclal de marinha é um homem de 

scleucia quasl encyclopedlco, é um 

operário manual , é um homem de le-

tras e ú um diplomata. 

Ao marinheiro auecedeu o mecâ-

nico, o pliyslco, o chimico, o mallie-

matico, o organizador, o educador, o 

publicista, o negociador, o represen-

lanie e o d ip lomata ! ao heróe impul-

sivo, substituiu o cumpridor lullexivel 

de um dever calmo e Imperioso que 

na paz roça cada dia com a morle e 

é a própria morte nas batalhas. 

Nas velhas marinhas exlrangeirás a 

e\ oluçno é a mesma; nos pclzes novos, 

relativamente, como os Eslados 1 uido-

ou refeitos como o império allem-lo e 

a Ilaiia, as marinhas formadas sob os 

novos l n l uvos l-m o novo cuyho e 

feltio. 

1'Ode se dizer que as marinhas de 

guerra tém um duplo objeclivo, cor-

respondendo esta dualidade com os 

eslados de paz e de guerra. 

Aclualmenle, entre os paizes or, a-

nlzados, e.la iucumblds á marinha a 

representarão de corlezi», a assistên-

cia ao commerclo c o preparo da na-

vegaçáo cm Iodas as paragens e prin-

cipalmente a commlnai.lo das relações 

mundlaes, dessas extensões lerriloi i ;e 

fechadas numa civilização egoisla e 

desaprovelíadas para o progresso da 

humanidade. 

N'a paei" de reprfieiiiaçiio e dlplo 

mflila • em extremo delicada a fun 

çSo do oflicla! das marinhas moder-

nas. i;1 multo fai-ii de compreherider 

quanto é rra s grave a acçHo de um 

commaodaute, de um simples olliclal, 

em palz estrangeiro, com a ame ; [ í 

vlrlual dos canhões, da farda unlca-

meiitè, que a do agonie diplomático, 

e.slribado nas formulas vagas do di-

reito inlernacloual. 

0 preparo para esla contingência á 

que so obriga um joven offlrial, está 

na altura da imporlaticla e dos inle-

resses que ella representa. 

Recentemento esle laiiieutavel caso 

de Ilajahy 1103 mostrou os apuros em 

que se pude ver uma grande potên-

cia, deante da insen-alez do primeiro 

bruLiir.ontes revestido de Uo alias 

insígnias. 

o Ura-il, nicsm... sc lein servido lu-

slslenlemente da sua mariuiin para 

se desobrigar, n.lo só de compromis-

sos de gentileza, como do missões de 

Interesse commerria! e erouomico. 

As viagens de inslrucçilo de nosso 

navlo-escola Denjaiuin Conlsanl tem 

sido unia coiislanle propaganda da 

nossa producçlo e do nosso pai/ pelo 

velho-mundo. 

Multas nações exlraugelras flzeram-

lios a corlezia de assbllr á , posse do 

presidente Campos Salles, durante 

esse governo se fez a relrlliulçüo qne 

era de dever. 

Geralmente desconhecemos essas 

viagens nolabiilssimcs e muito gratas 

ao orgulho nacional. 

Mas uo Ilrasil liada é mais m l u r a l 

disfarçarmos o qne nos devera encher 

dn justa vaidade para realçar os erros 

e os defeitos . E' um modo patrlo-

llco de ser «desprendido e superior-

E' a «critica do alto> dos nossos igno-

ranlões. 

A primeira das viagens de retribui-

ção foi feita pelo Floriano, ree.enle-

mente sabido dos estaleiros francezes 

e commandado pelo enIJo cap ino de 

fragala iluet de Bacellar. 0 navio foi 

á Ilaiia e regressou tornando i lluro-

pa Occidental, percorrendo -uceesslva-

m»nle Portugal, Inglaterra c a Alle-

manba. 

Em Porlugal, ne;le co-lrmüo, seria 

realmente Inútil qualquer destaque de 

amizade. Receberam-nos como nos 

recebe o coração portuguez. N» In-

glaterra. poderíamos ter feito uma re-

trlbuiçHo de cortezla; fizemos multo 

mais. O llluslre commandanle bran-

lelro achou um meio de falar ao co-

raçllo inglez e, antes de se rellrar da 

velha Alldon, foi eom os seus olTIciaes 

e marinheiros, prestar uma homena-

gem ao heroísmo inglez, representado 

em Weslmin-ter por lord Cochrane... 

O eiTeito dessa requlnlflda fidalguia 

foi fulminante na Inglaterra. Os jor-

r.aes de Londres entrelaçaram, a cos-

ta dos serviços de Cochrane, a histo-

ria do nosso paiz com a historia do 

mais poderoao império do mundo. 

A nossa marinha era a Irm.l predl-

leeta da marinha lugleza... e quai.do 

o llluslre otfieial brasileiro chegou a 

Klel, encontrou no Imperador sllemõo 

um maravi lhado pela Bossa patria.. 0 

Kaiser ' «ndecora-o a a sens olTielae», 

off-reee-ltie um seu retrato e manda 

aluda um outro, com dedicatória, pa-

ra o nosso Club Naval. 

Guilherme II s^erece-Ms provas 

n m i m a s de conslderaçüo e de res» 

p9lto' 

Certa vez, visllando navios d» sua 

»ua esquadra, aporlou ao Floriano » 

eoconlrou o aeu comnianüante e olll-

eiaes oo traje de rigor eom que se 

recebe um soberano exlrangelro ; ao 

sahlr teve esla pbrase mui lo notável : 

«follz o palz que tem um navio co-

mo o vosso.» 

Na Ualla, Iluet <fe Bacellar ofTeree» 

um almoço ao rei e decora o navio 

de tullpas unicamente, que eram as 

llores que a rainha preferia. 

Esle olliclal foi promovido ao re-

gressar e i luila ult lmamenle o ex-pre-

siderile Campos Salles aflirniava qus 

• rs de fazer Inveja o acto do governo 

que premiava eom as estreiias ISO 

grande mérito. 

0 liai roso foi ao Chile, á Argentina 

c ao I ruguay. 

E' sabido como se desempenhou dei-

ta miss.lo o llluslre capilão de mar e 

guerra Joilo Pereira Leite. 

A nossa mar inha de boje fez sua» 

provas na fuiicçlio mal» delicada qui~ 

por ventura Ibe possa caber. 

Entre as nações, o Brasil tem re« 

preseutantes de Invejar. 

Aliena» elle. Ignorante e eslirads 

sob a canlcula o sob s política, nan 

sabe disto ou n l o quer saber. 

M. S. 

Echos da Europa 
O s a n a t ó r i o da M a d e i r a 

Com este titulo, publica o \cw-
ioiA llerutd, de Paris, de 17 do cor» 
renle, o seguinte artigo : 

Os allraclivus da Ilha d» Madeira 
no ponto de vista de belleza e pcrfel 
ção de clima, silo laes que era inaif 
ou menos Inevitável a coueorrine1» 
psra obter o privilegio de explorar a» 
suas excedentes condições. Assim sue 
cedeu. Os intereses rivaes de Ingiezei 
e alleinHe» então agora em presença, 
e a lucla prometle ser renhida. 

E tâo renhida, na verdade, quo já 
trouxe uma Inlervcnç.lo diplomai ira 
por parte da Alleiuaúha, e ale a pa-
lavra ulUmaluiii foi prouun iada, a 
proposito de uma nota enviada de 
• \VHhelmstrasa> ao governo portu* 
guez. 

ns Int-ress-s allomües sno represen-
tados pela Companhia do Sanatório 
da Madeira, de que é presidente o 
príncipe voa llohetilohe-Oerlngcn, co:a 
a sua sede em Berlim. 

Cora o prlneipe est»o asso-iados al-
glins dos mais conhecidos t.uancslros 
c homens de negócios da capital al-
iem!. 

O objeclivo desla companhia, coma 
o seu nome Indn-a, ti esiabelecer um 
sanatório na Madeira, visto aquella 
iilra possuir eÍiepc4oiiae^«oadieriei de 
sa ubridad". 

A Companhia relacionou-se com o 
governo portuguez, lendo em vista ob. 
ter uma concessão do mais extensivo 
caracter. 

Otiereceu-se a ceder um certo nu» 
mero de eanas do sanotorlo, que IU 
cariam á dispos ;çlo do rei de i 'ortu« 
gal, para a popular,Io pobre. 

Como compensarão deste fim lui-
manitar.o, a Companhia solicitou 
a i-.enç.lo de direitos para todo o ma-
terial de construeelo. 

Do mesmo modo obteve o direito 
de expropriar os terrenos que neces-
sitasse. 

Obtida a cencessito, a Companhia 
lançou mitos á obra. Mas cedo se le-
vantou contra ella uma considerável 
opposiçSn, manifestada priuc paimenta 
pe.a população Ingle/.a. Ailegava ella 
que os fins humaultarlos da Compa-
nhia occullavam nmaespeculação com« 
merclal. O sanatório era lançado para 
u,oi segundo plano, o ob.ccllvo real da 
Companhia era construir e explorar 
um hotel enorme e moderno, bfzia-s® 
alé que intentava estabelecer casas de 
jogo como em Monte Cario. 

O direito de importar material, livra 
de direitos, foi eonsiderado como le-
sivo aos inleresses dc outras nsçtSW, ga-
rantindo a Companhia a l i em! vanta-
gens negadas a outras nacionalidade*. 
Eutilo quando a Companhia procedia 
á exproprlaçilo de um terreno perten-
cente a um sutidito brltannico, neces-
sário para a construcçflo dos edifícios 
da Companhia alleiná, a disputa at-
tingiu o sen máx imo de aeuidade. 

Ora, c o t o o governo porluguez nüâ 
tinha grande vontade que a Compa-
nhia allem.1 obtivesse tudo quanto a 
concessão lhe outorgava, o l.luisterla 
dos Extrangelros aliemáo Intervelu h 
foi enviada ao governo ite Lbbéa uma 
nota reforçando o pedido da Compa-
nhia. Disse-se até que esla nota era 
tilo preremptoria que eqüivalia a um 
ul l lmatum». 

Tal <S a poslrilo da empresa n i pon-
to de vista de interesse; em contltelo. 
Itesta saiier sl a parle oppsslclonltta 
i: sutllclentemenle forte para inauter 
a sua posIçAo. 

Eulretanlo, a Companhia do Sana-
torio da Madeira trabalha energica-
mente para realizar os seus projectos. 
O seu primeiro acio foi construir o 
sanatorlo da quinta de Saiit Anna, que 
foi agora aberto ao publico. Como 01 
íiospedes desle estabelecimento pagam 
a sua permanência alli, os Inglezes de-
claram que é pura especulação eora-
merclal e que a Isenç/lo do direito» 
aduaneiros n io lem ra/.lo de ser. \ 
Importancla dos direitos aduaneiro» 
devidos e avaliada cm duzentos e cln-
coenta mil marcos. 

A Companhia discute qne nllo lha 
foi marcado prazo para construir o sa-
natorlo popular destinado a» classe» 
pobres. Allega a dlITiculdade de en-
contrar sllio proprlo, e aluda de «a 
levantarem oulros obstáculos qne lha 
tém retardado a realização do pro>-
cto. Começaram agora os trabalhos do 
sanatorlo popular e, segundo as de-
clarações da Companhia , promette ,er 
a inais perreita Instituição deste gene-* 
ro no i nlverso.* 

A expos i ção da Mi l&o 

O professor Pictet principiou a cou. 
slrulr um pavi lh io , no centro da gran-
de galeria das macblnas, para durante 
a exposiçío produzir o oxvgeneo In-, 
dustrlal, pela llquefareSo do ar. ed i s » 
llllaçlto lio ar l iquido para ser appil-
rado as (Iluminações, soldad-ira dot 
metaes, etc. 

Nos jardins proxlmo» eonstnie uRk 
outro grande pav i lh io , dotado de todo 
o con'orto mod»rno, para Inhaiarõesda 
oxvgeneo.de que a atmosphera estar» 
carregada. Havendo t»m!>em câmaras 
com temperatura de tuo graus «baixo 
de zero, para curas esp^elae», princt» 
palmente doeneas de peito. As maehU 
nas ter lo a força de SOO eavall®». 

O th . a t r o B a a l a i 

Principiou a époea de Inverno a é 
theatro Seala. A opera de ahvrtnra íal 
a -Lorelev •, do mae»4r» Cala» 
p-ibllco mllaoez aXn 
primeira aotte, 
UM ponco de o| 
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esta opera precisa d» se ouvir algu 
mas \czes, para te gostar, cassIiii nos 
neonteceu; na segunda nolle notel-lbe 
bellczas, i|uo ua primeira nos tlnliam 
passado despercebidas. 

Com esta opera é posto em seona 
grande liallado • SporYs', emilolfaclos 
e seis quadros. K" dei Manzotll, auclor 
de outros duli, InlKuladW .Excelslor 
c . Amor«, que llreram suecesso em 
multas das graudes cidades do imiudo, 

o .Sports» esti posto enisccuacom 
a maior 1'lqucza possível, para o quo 
a direcção do tlieatro gastou lal somniii, 
que não queremos dizer, porque ali 
seria natural não se acreditar. O que 
custa c ada nolle, ú um conto n duzen-
tos uili reis, para pagar a qululientas 
* sessenta bailarinas c comparsas 
cento e setenta músicos. 

lia Ires quadros de grande eflfolto, o 
primeiro é um baile de mascaras cm 
patins, o segundo uma» corridas de 
• avaliou e no terceiro apparecem cm 
scena cavallos numa caçada, jogado-
res de teunls, de liota, barrlsta.s, tra-
pezlo», barcos, automovols e alé um 
navio e um balão o tudo se move no 
palco ao mesmo tempo, com precisão 
matheinatlca, líepois de dois inezcs de 
enaalos. 

Kilá no seu período áureo a época 
thealral em Jlitão. 

íleseuh dos joraass 
As folhas de hontam 

Publica • Correio Pau l i s t ano > 
Oin noticiário coploso. 

• O Estado d* S. Pan lo '—Cartas 
do Iho, de Figuro. Eras americanos, 
I'. 1'. Noticiário desenvolvido. 

. ran f t t l l a .— Do seu serviço le logra-
phloo : 

< padiui, S3—Xel clrcoll polltlcl ó 
irgomrulo dl svarlatl comineull l'ln-
ionazlone dei brliidisl falto dalto czar 
liliinperalore (iugUelmo uol bauchet-
io diplomático dl lerFaltro a Pletro-
Imrgo. 

SI rltieoe clia quel liriadlsl slo it 
Deerologlo dello dupllci franco-russo 
e sl trovano lnesplicaliltl le ultime di-
ctiiarazlont fatte da llouvler alia Ca-
mera lutorno al rapportl franco-rus-
sl. 

Ouaiche glornale a tal propo.slto rl-
tleue che devoiio essere Intervenull 
In questl iilllnil giornt Taiti cliehiiuuo 
dovuto determluare In deflnlltva scom-
parsa dl ogui cordiailtã uel rapportl 
franoo-russl. 

Sl vn accredltado la voes delia 
eslslenza tra la (lerinauia e la ltus»la 
dl un traleado d'alleanza segreto.* 

. 8&o Fanlo> — Cario* platinas. 
Solase noticia*. Telegrainmaj o o 
resto do noticiário. 

< O Ypirauga»—Uma opiniUu sobre 
a abstenção, artigo do dr. 11. A. Ua-
viSo Peixoto. Xeqnid ntmis, de Savo 
uarola. Telegramas e noticias. 

• D i á r i o Popu la r •—Na pnrle tliea-
tral, o conselheiro Accaclo da critica 
paulista, felizmente, uão deitou fui a 
ifo. Andou por Santos, talvez, a es-
crever sandices na Semana Paulista, 
da TrWunu. Decididamente, o um par-
vo impcullente o tal sr. Pucifiro 
Guerra. 

• A Platóa» — Traia de eleições 
cm suas ediçOes de houtem. Multas 
noticias enchem o numero. 

• L a Tr ibuna I ta l iana, ' — Telc-
gramma». Curriére furigino. Noticla-

• Avnr.t i !> — Vna sconfilla, arllgo 
<Ie fundo, questão dos correligionários 
•to Turim. Trlegraminas. Ari mondo 
siiriulista. Tra i yiurnali. Crunaca. 

• I I Secolo» 
tioias. 

Telegrammas e no-

- A Noticia>'— Diraijaitjes, de Siin-
pltclo Pimenta. Fados e opiniões. To 
fegraminas e noticiário. Deu duos eüi-
'.oes. 

• O Couuuercio do São Pau lo• — 
As elei^Oes, arllgo de fundo. Lareíi-
lha. Pito nosso de cada dia : O leque, 
de Pinto de Carvalho. Ilesenha dos 
jnrnaes. 1 marinha nacional, de M. 
S. As minhas opinibes, de Antonio de 
Oliveira. Opiniões alheias, de Ignotas. 
Noticias do Aiiuidaban, Imprensa riu 
/l/o. Thealros, elr. Pelo nosso Estado. 
Telegrammas. Através de S. Paulo. 

REZANDO 
.\'a rua Direita tia uma casa de pa-

ramentos, cm cuja vltrlue se destaca 

uma Imagem grande do Nossa Se-

nhora. 

Em derredor da imagem puzeram 

alguns brinquedos, algumas tetélas 

que chamam a altene&o das crianças, 

que passam por al 11 e nüo so eonl'm 

deante da profusüo encantadora de 

chocalhos c bonecas atiradas aos pós 

da Santa. 

Mas uüo são todas as crianças que 

mostram olhares piedosos deante des-

s u coisas infantis da que todos sen-

timos recordações vagas, do que nos 

• lmiramos, com lembranças saudo-

sa i de passados tempos, quando as 

Temos is mios de um lunoceute quo 

no seu entretenimento procura desco-

brir >:oma foi que llzeram um cavallo 

dc p lu , c jmo foi que arranjaram uma 

boneca que laia e fecha os olhos, qual 

o processo, pensará elle, para a vida 

desses corpos de páu e de ĉ ra. 

E ás mais das vezes enlra a faz 

operaçfícs anatômicas para saber onde 

cM.lo as tripas do cavailo c o coraçüo 

da boneca. 

T.aro se encontra um desses peque' 

nos seres que u&o seja propenso a lu-

vestlgaçrtes dessa natureza—prolecto-

res Inconscientes que silo dos fahrl-

cante? de brinquedos. 

Ma», como ia dizendo, nllo são to-

das as crianças que se encaulam á 

tontempla.ilo das tebílas cm cxposl 

çlo, pelas vitrines, deixando transpa-

recer na physlonomla o pesar que ex-

perimentam por nüo'. poderem pos-

sul-los. 

As que são muito pobres, por exem 

pio, as que brincam com a lerra das 

ruas, qne fazem navios de papel, que 

se divertem com qualquer pedacinho 

de páu, passam indliTerentes deante 

atsses 1 rlnqnedos luxuosos, que estão 

para elias assim como os brilhantes-

igualmente expostos, estão para o bol-

so vasio dc unem trabalha de sol a sol, 

para ganhar uns magros vinténs, que 

n.al dão para o pão nosso dc cada 

dia. 

No ncrr.ero dessas creaturlnhas, que 

• pobreza fez naseer numa enxerga, 

que vSo cres endo mal alimentadas c 

«(nasi mias, dessas Indiferentes aos 

^rinqueíos que não põdem possuir, 

4stã, de certo, uma menina que, por 

«ma tarde destas, ehagou-s* i vitrine 

da casa de paramentas da roa Direita 

Ave-Maria, naqaella hora em que 

Começava a escarecar, emquanto se 

âcctnditm as 'ampadas electricaj pe-

los ce^ocios, ao mesma tempo em qne 

(Itrics se Jüamlnava, a parecer uma 

onde refolgla a Santa com 

• n a ptr^ionomia misericordiosa, em 

• cs| >bdor do seu manlo azai. 

bordado de estreitas, que pareciam de 

verdade naquelle momsnto sob a ac-

eno dos ralos de luz que recebiam, 

A menina ajoelhou-se na calçada, 

alheia a quanto se passav a por Junto 

delia, sem perceber os passos e as vo-

zes dos transeuntes, cruzou as mtlozl-

nhas sobre o pello e poz-se a rezar 

com os olhos volvidos para a ima-

gem. 

Delxel-me estar por muito lempo a 

vei-a assim, percebendo os sorrisos 

dos que passavam, quo viam nrlla de 

certo uma (ollnlia acreditando estar 

deante de um altar p'ra alli a rezará 

Santa o aos brinquedos. 

•Mas os brinquedos não deviam preoc 

cupal-a naquclla hora; toda a sua 

atlenção preudia-se A imagem do .Nos 

sa Senhora. 

Quem nos diz que em casa não lhe 

ensinaram a ajoelhar o rezar deaule 

dos Santos f 

Para e!la uma vllrlua com Imagem 

uma capella eram coisas slmllhau-

tes. 

Sl alli estava Nossa Senhora, devia 

rezar, não com a intenção de adqui-

rir uma boneca, mas talvez para que 

tivesse no dia seguinte um pedaço do 

pilo, rogando, quem sabe, ua sua In-

nocencla que a misericórdia divina 

acompanhasse os seus por estes tem-

pos tristes quo vão passando, que em 

palaclos e choupauas por ahl exten-

dem o manto negro do infortúnio a 

olhares quo se volvem lacrimosos pa-

ra uma grande uecropolp, ouvindo os 

rugldos da Immensldado H o oceano, 

em cujo seio os navios naufragam le-

vando vidas preciosas, escutando o 

hramir dos grandes temporãos quo 

deslroem as estradas arrastando com-

boios para as aguas caudatosas dos 

grandes rios, vendo, finalmente, a lou-

cura e a raiva apoderarem-se do cc-

rebro humano, que Toge da razão 

para a pratica de grandes crimes. 

Talvez uma suppllca, uma oração 

daquella criança, alli, uaquelia hora, 

pela Avo-Maria, junto de uma vitrine, 

deante da Imagem de Nossa Senhora, 

seja a oração Qnal de quantos rezam 

cheios de fd para que n3o proslga so-

bro os homens e as coisas a destrui-

ção pelos grandes temporaes, para que 

o céo límpido, de azei, resplandeça 

por noites quietas, emquanto os ho-

mens, ricos ou pobre», vão tranqullios 

pela estrada da vida, sem maldades 

no coração, para que o mar, emlim, 

na grandeza de suas ondas, deixe na-

vegar as grandes embarcações que 

passam conduzindo para ali)m os que 

levam saudades e os que seguem an-

ciosos de chegar ao seu lorrão, ua es< 

perança de oscuiar sagradas luãoi 

maternas, loucos de amor pelos que 

os esperam : esposos, pães e llliios. 

Abençoada oração talvez a da pobre 

mrn iia que eu vl por uma tarde destas, 

na mais pura das Innoeeneias, ajoe-

lhada com os olhos contemplativos para 

a imagem da Santa e as mãosinhas 

postas. 

• Toda a geuto conheceeslas ligeiras 
gravata», ccliarp^s, eslol.is, romeiras, 
fcllas ein durei, tecido quasl como 
uma fazenda e que ã̂o correntemente 
empregadas em branco, prelo o bclge. 
As tcliarpes o legalos fazem-se da 
mesma matéria, súnienle são composta 
em felllo de e\lremldades dc plumas 
longas o deslacailas.o que Incha euor-
memento e torna muito mais v.tporo-
so esto gênero do adornos. Não se 
pddo imaginar naiin de mais r.oductor 
quo u lluidez deslas plumas,desta prn 
nugem que o menor sopro aglln. 

• ü regalo lem o volume do celebre 
regalo de mile. I.eiiormaiid no retrato 
de inme. \Tgóc l.cbrun. popularizado 
pela gravura. A bta, ella lambem 
extremamente volumoso. O coniuuclo 
tl mais solido e muito mais elegante 
que os objectos similares conhecidos 
«b1 aqui, que eram promptamonlo acha 
lados. I IK-s parecem lisos <• duros ao 
lado daqucllcs de que mis falamos. 

« 1'azeni - se 
com esta peu-

, nugem, em 
hrauco, ador-
nos para a nol-
le, liòa e re-
gato, que são 
deliciosos para 
completar a 

sabida da Ope-
ra ou de ou-

tro tlieatro. 
I.ançasn um 
grosso luffode 
titã lllaz, cc 
leste, laranja, 
sobre o mesmo 
regalo c sobre 
a bôa, e é tudo 

pesar 
a p e i / m l o 

Coullmia coiu bastante animação a 
organização da festa sporliva beueli-
cenle ijiiè o •Sport-Club Internacio-
nal» pretende realizar no Velodromo. 
domingo proximo, em beneficio das 
famílias dos marinheiros vlcllmas da 
catastrophe do Aquidaban. 

Os clubs .Atliletlco de Viila Maria-
na>, .força e Coragem- e •Turuer-
schoeft vou TSÍIO» já Inscreveram di-
versos sorios em alguns torneios. 

Os Inferiores da Guarda Cívica mm-
daram, houtem, rezar uma mhsa ua 
egreja de S. Frauclsco, sulTragaudo as 
vlcllmas da explosão do Aiiuidabnn. 

Durante e acto tocou unia secçSo da 
banda de musica da Força Policial, 
cedida pelo »r. coronel Argemiro Sam-
paio. 

Dos srs. Jos!( Azurara, Josii Eze-
quiel Oliveira, Anloulo Alencastro.João 
Pires, João Ilagllia, Juvenal Dantas, 
Antônio Machado César, de Avarií, 
receitemos o seguinte tclegramma : 

• Em sutfraglo vlclimas desastre 
AipiidaVan Camara Municipal e coru-
mlssão populares, realizarão solennes 
exequlas nove horas. A's ollo lio>a~< 
noilo haverá sessão cívica estando 
inseriptos notáveis oradores commls-
são exéquias. » 

- - • - - --v-erro -xapoji)»»-. 

Chronica social 
«NNIVEBSAmOS 

Fazem aunos hoje: 
A cxma. sra. d. Carolina Ferreira 

de Oliveira, esposa do sr. coronel José 
liamos de Oliveira, segundo csrrivão 
do Jurv, 

O ar. Alfredo D. Paschoal. 

H O S P E D E S F. V I A J A N T E S 
Vindo de Lbatuba, já se encontra 

nesta cidade o estudante sr. Floriano 
ltodrlgues de Moraes, filho do exmo. 
sr. dr. Anloulo Augusto Itodrigues de 

u que se pude 
Je^ejar de 

mais vistoso e 
delicado. Em 
prelo, realçado 
por um laço do 
setlm em uris 
natural, estes 
regatos o bôas 

compõem o 
adorno que pode ai.ompanhar a loi-
letle mais elegante, como a mais liella 
pelle. 

• As icharpes para a noite, em teci-
dos leves, sio lambem muito varia-
das e muito procuradas. Fazem-se em 
musselina de seda com lucrustaçües 
dc renda lirauca ou de Aleuçou, giiar-
necldas com simills diamantes, que 
são encantadoras, como lambem cm 
tulle de Matinês cercadas do franjas, 
de marabouls ou dc muitas ordens de 
ruehes, de tulle, dc fitiuhas rococú e 
griualdas de lloriuhas. 

Madame Duguet descreve, em segui-
da, uma soberba loilelle Império leita 
da taize e tulle Mallnes guarueclda 
com uma sumptuosa profusão de pe-
drarias, completada, entro outras jotas, 
pir um largo iiendcnlif de esmeral-
das, sustentado por longa riviere de 
diamantes cahtudo em cachos e por 
uma corôa de folhagem dc carvalho 
mixturado com algumas folhas da 
mesma arvores e bololas cm brilhan-
te». pulseiras nos braços de subido 
valor c fivelas em diamantes sobre cs 
sapatos feitos de pauuo prateado. 

Sl <! eerto 

3ua estamos 
e aeeórdo 

com esta ul-
tima Infor-
mação, não 
dizemos ou-
tro laulo da 

primeira, 
quo i1 ver-

dadeira-
mente exag 
gerada. 

Na • Fem-
me et Ia Mo • 
de», depois 
de outras 

Interessan-
tes Informa-

çüe.s, diz 
In a d a in c 
Marle lllon-
dim : 

<0 estvlo 
Império j>a 
rece dever 
gosar este 

inverno de 
uma grau <o 
voga, a me- — 

nos que.. . 
• Mas como o Império não veste 

Iodas as mulheres, alguma» tia que 
preferirão adopl.ir o il.ulz XV. 

TELEGRAMMAS 
SEUVIljO EsrliClAI, 1,0 irOMUEnclO 

SÃO PAULO» 

INTERIOR 
• Aquidaban» 

IIIO, SU—O contra-almlranle Pro-
enr.a, chefe do estado-maior da ar-
mada, mandou o capitão do mar e 
•guerca Pereira l.eite, cim,mandante do 
Barroso, agradecer as condolências á 
olliclalldado da canhoneira Pátria, 
lor motivo do desastre do Aquiia-

aali. O ministro da Marinha o inspe-
ctor do arsenal inandaraai eguaimêii-
te os capitães de fragata domes Pe-
reira o üeiamaro agradecer áquõtlu 
oltlclaltdade os seiitlineulos de pesa-
mes pelo sinistro de Jacuecauga. 

MO, 30—A commlssão arrecadadora 
de donativos cm' bencIMo ijas vlcli-
mas do Aquitlahan recebeu 5 contos 
da l.iijlit e. 5ütî OOO do dr. Pereira 
Passos Filho. 

A somma dos donativos clcva-sí-a 
3S:0a*WH>, além de B30 libras. 

Aquelle alrtjou eite dlsparando-lbe 
um tiro d* garrucha que o não at-
llnglu. 

O sr. Irlnen Machado lomeu um 
carro e foi pedir garantia devida ao 
sr. Seahra, ministro da Justiça. 

Fausto lieis foi preso. 

Movimento do porto 
n io , 30—Entraram hoje neíle porlo 

os segulules vapores : 
• Mie», de Soulhaulou ; il.aura», do 

Gtascow : .Iludi-, ne Itnjahv; »MaV' 
rlnk-, da lialila ; •Sirlo», do lluenos-

Aires. 

Sahlram: 
• tiuarany», 

lianli», paia 
para a llalita 
Alegre; <S. 

lhe foram dados pelo partido do co-
ronel Salte» que está arregimentado • 
animadíssimo com o resultado do 
pleito. 

Falia a votação de Illrapura ondo o 
dr. Álvaro obterá 
Correspondem a. 

C o m • P t l l o l a 
Joaquim José Ferreira, cabo da Ar-

mada, queixa-se de que, tendo sido 
ferido enVVim re»ldeneia,'no Talnape, 

„ . , , „ , ; „ a , 0 , l a _ I por um lal José Pretlnho, mie lhe deu 
grande n.aioiia f o r | c ore-lha direita, 

paru Paranaguá. 

para Arneajii; •llnrho-
Ualtlmore . •It»lta\a 
. <ltapoau>, para Porlo 
l.ourenço» o «(ilorla 

Moraes, juiz de direito 
marca. 

daquella co-

Sobre a loilelle do que se traia, 
«Grande vitehoura», espeele dn reriin-
ílole com cintura alta em velludo de 
(icuova, fundo rosa com largas appll-
eaer.es dc llores em velludo branco, 
realçada por bordados a ouro e slml-
les brilhantes, debruado por uma cer-
cadura de cysne. Esle eysne, de uma 
brancura de neve Immacuiada, recor-
da a pennugem alleüoriea das bellas 
dam:i» da liestauração no dia seguinte 
A quéda de Napoleão. 

«Sabe-se, de resto, que madame, a 
duqueza d'Angoulilme, a llllia da des-
venlurada Marle-Antolnetle, llntia ado 
piado o cvsnn como emblema. 

• A Imtill e Intelligeute cliroulsla ler-
mina as suai Inlormaçfles pela riaap 
partção do alio cinto de fila dos re-
tratos de madamo Üolaud, que encur-
ta multo a cintura, e observa, e com 
usla razão, que isso parece uma In-

tenção reservada, á qual um numero 
de senhoras hesitam a alllar-se, por-
que a lórnia dos espartilhos continna 
a ser a mesma com barbas na frente. 

No Ari et la Mode, oecupa-se a sua 
redaciora, 1'ricoline, enlre outras coi-
sas, dos desbabillés, a respeito dos 
quaes diz o seguinte : 

• A» conuelles fazem notar cada vez 
mais, eada anno, o seu gosto pelos 
vestidos de Interior, dos quaesaphar-
tar.la não tem limito. Os tccblos os 
mais sumptuoso» são empregados nel-
Ics. e as transparências as mais ex-
qu sitas, dão um encanto Irresistível 
á mulher aislm adornada : a elegân-
cia encontra atil uma parto bem gran-
de desse encanto. 

«Esta moda que nos vetu de Inglater-
ra é uma das mais felizes quo existem 
e nós não podemos deixar de aconse-
lhar ;,» nossas bonitas leitoras a se-
guirem esta moda da grande elegaurla 
• no lar-, Para o marido, para os fi-
lhos, o que póile haver de mais rt-
sonho do que ver aquella que llio é 
querida, l i o Iluda a contemplar, tão 
bclia para todos I» 

FALLECIMENTOS 
Faltecsram : 
Em '.luaratinguelá, o sr. Pedro Aui-

celo Gonçalves Cintra, 
—Em S. Simão, d. Carolina Ferreira 

de Almeida. 

Theatros, etc. 
P O L Y T H E A M A 

Jtepresenlou-se hontein, neste tliea-
tro a betta comedia e,n 3 actos A tia 
Leontina, de Maurice Bonlface e A. 
Rodin. 

Lucluda, Ferreira de Sousa, Chris-
liano, Alice Campos e Gnllhermina 
Rocha, que tomaram parte uo seu 
desempenho, foram multo appiau-
dldo». 

Além dessa peça, tivemos ainda a 
comedia em um acto A Xormallsta, 
dc Valabrlge, tendo sido mnito ap-
plaudldos César de Lima e Gulilier-
tnlua Rocha, 

—Para hoje, o Demi-monde, peça 
multo iios.-,a conhecida. 

O quo aa chronietas do* jornaea 
mo 
toi 

parisienses da espoeialidada mo 
dística dizem a respeito das 
lettes- do mundo elegante. 
Mme. Camille Duguet, no jornal La 

Xourell' Mode, começa a sna chronica 
por uma referencia sobre a fabrlraeão 
de marabout com o antl l lo do qnate-. 
fazem deliciosos accessorio! da Iwlttt' 
e accrescenla o seguinte: 

Applaudlmo» a nossa coüega .Fri-
vollne. com lanlo maior entnustasmo, 
quanto é eerto que | i por diversas ve-
zes temos aconselhado ás nossas ama-
vets leitoras a procederem como ella 
ind lea, certas de que por esse meto 
darão ao lar a alegria e a felicidade 
e attrahirlo para elle o marido sempre 
qne alguém prccare aiTastat-o do 
mesmo. 

Na Mode Prati/pi* declara Madame 
C. do Broutelies que as baudas estrei-
ta» de peite guaruecem pelo menos a 
metade dos vestido» deste Inverno e 
aecrescenta que qoasl toda» a» pflles 
se empregam e que. allladas ás rendas, 
slo do mais beilo e feito. 

RIO, 30—0 sr. contra-almlranle 
Proenea recebeu um lele^ramuia do 
commaudanle do Tiradentes dlzeudo-
llie lerem apparecldo mal» 3 cadáve-
res de marinheiros nas aguas do Ja-
cuecanga. 

1110, 30—Telegrapham dc Jncuccan-
ga dizendo ser necessário o emprego 
da dynainitn para pruceder-se á aber-
tura do interior do couraçado .49111-
duban para a retirada dos corpos qite 
estão alil fechados. (1 pulrão-mnr 0 
do opinãio que so empregue unhi 
grande carga de dynamiln para des 
Iruir totalmeuto o couraçado o evitar 

3110 110 local se forme algum bauco 

o areia. 
IIIO, 30—A opinião eorrenlo é coit-

trarla ao reconhecimento do eadavej 
do commaudanle Serra Pinto, dizendo 
ser impossível que elle na hora do si-
nistro se achasse recolhido cm trajei 
menores, quando justamente acabava 
de receber o coiitr.i-aiuilraule llrasll 
Em toiio c caso o cadavcr foi enter-
rado com todas as honras, depondo 
coróas em seu luniulo a ollic alidade 
do Tiradentes. 

RIO, 30 —Vindo por lerra che.'ou"« 
esta capital o cap:lão-Ienente lielaina-
re, tiniiieiliato do Tiradentes, que aq(l 
velu receber abonos i|ue o (niilista, 
nianduu fazer, 

RIO, 30—Os feridos continuam alu-
da a sei' liatados 110 Hospital d3 Ma 
rlntia. 

IIIO, 30—Foram celebradas as missas 
seguintes: na egreja do S. Francisco 
dc Paula, em su frágio das almas do 
tenente Magalhães Braga e o escre-
vente Augusto Perei. n ; ua egreja de 
de S. Francisco Xavier, por alma do 
capitão de corvela Henrique de Noro-
nha, primo do sr. J11II0 de Noronha, 
ministro da Marinha ; 11a egreja de 
S. João Bapllsta, por alma do tenente 
Suzauo ; 11a Candelarln, pelos restos 
das vlclimas do Aquida-ban. 

Esta ultima foi nmiiduila celebrar 
pelos alumnos dc machmas da li cola 
Naval. 

RIO, SO—As tripulações do Tir tdtn-
leu e dos rebocadores Audaz e Colona 
eslão trabalhando em Jacuecauga. 

RIO, 30—0 immedlato do Tir.adenfes 
declarou <[iie é iiiexaclo o atropello a 
bordo daquetle cruzador. 0 fpic I10I1-
ve foi apenas fundição de um pedaço 
do lio luslvel da cana içazão, feciiaíi-
do-se esla momeulaiieaiiieute ; o cir-
cuito do ponlo avariado foi lô o .sepa-
rado. 

Parte da tripulação do Tiradentes 
Ignora o farlo pelo qual o Immcdiato 
regressou hoje do Jacuccauga. 

Suic íd io 
RIO, 30 — Suicidou-se. otlrando-se 

soli um bonde, Manuel Carlos de An-
drade Silva. 

Ignora-se o mollvo que o levei! a 
commeltcr 11111 slmiliiaute aclo de iou 
cura. 

As eloiçòoa 
MIO, 30—Desordeiros atacaram 4m 

Irem nos sul urlilo», não tiaveudo, 
rém, inorle alguma a registrar. 

As eleições 

RIO, 30—As elelçfies aqui correram 

animadíssima». Desde cedo, qne lia 

grande movimento dc povo pelas ruas 

lias proximidades dos ediflclo» onde 

funcclonani as sessOes. 0 pleito tom 

corrido com extraordinária calma. 

Não eiutaulo, patrulhas do cavaHa-

ria percorrem as ruas para niantef a 

ordem publica no caso do sec a mes-

ma alter.ida. 

Os destacamentos das delegacias ifo-

ram reforçados. Houve grande calma 

do todos os lados. -

0 resuilado conliecido abi agora t 

o sogiiinte : 

Vara stnador \ Dr. Augusto de Vaa-

concelios, 4 á i i votos; conselheiro An-

drade Figueira, 3. 7a1 J volos; os cân-

dldatos Thomaz Deliiuo o Sampaio 

Ferraz eslão fóra de combate. 

Para deputados: 1 ' dlslriclo : dr 

Mello Malto», 4 õ58 votos : major Ilar-

losa Lima, 2 750 volos; dr. Iriueu 

Machado, 3.746 volos; Ileredla de Sá, 

2.3Í9 votos; dr. Vlrgollno Silva,2 110; 

dr. Francisco Joaquim de Blllencourl 

da Silva Filho. 1.919 volos; dr. Mon-

teiro Eope», 1.876 votos; tenente-co-

ronel João Figueiredo Ror.ha, 1.772 

votos, e outro» menos xotados. 

2° dislriclo : Dr. Bulhões Marcial, 

3 . 025 vo los ; i t o uo r l o Gurgel, 

2.S92 votos ; capitão f.u z Carlos de 

Carvalho, 2 8J0 volos ; dr. Sà Freire, 

2.058 votos; Alclndo Guauahara, 1.703 

volos ; conselheiro Francisco de Paula 

Mayrink, 1.633 voto» ; dr. Briclo Fi-

lho, 1 G31 votos, e outros menos vo-

tados . 

As eleifSea. Tiro. O sr. I i i -

neu Machado 

RIO, 80—Na secçío eleitoral que 
funccionoa i rua Rtaebaelo 30 den-se 
am Incidente entre um tal Fausts Heis 
e o candidato Iriueu Machado. 

EXTERIOR 
Rov.olucloiiarios de Vladivostock 

I.O.MUtES, Bü—Du o htorntng J'osl, 
cm noticia do Sliangal continuarem 

cs niretimjs em Vladivostock-, «pesar 

da intervenção 4a policia para dls-

solvol-os. 

Os revolucionários chegaram a ex" 

pulsar os cossacos nllt mandados pa-

ra reprimir a» desordens. 

Casamento do Affouso X I I I 

PAIUS, 20—Itetero o Picho de Paris, 
tratando do proxhuo casamento do 

rei da llespauha com n prluceza Kna 

de llatlenherg, que o rol Eduardo 

VII convidará para assistir ao acto, 

não su o Imperador Guilherme, da 

Allemanha, comj lambem o sr. Emí-

lio l.oubel, por ser considerado seu 

amigo particular. 

Mor to a dynamite 
TIFEIS, 30 — O geucaal C.rlarnolT, 

chefe do estado-maior do vice-rei do 
Cauraso, foi morlo a dynamite, ma-
nejada por um revolucionário. O as 
sassiuo iol preso em llagraiile. 

A coudeiuuaçio de Jor i s 
CONSTANT1NOPOI.A, 30-Fol con-

siderada lilegal pela Bélgica a decisão 
da Cúrle de Cassação que ronllrniou 
a condHiiiuação de Jorls, accusado de 
ter altcnlado contra a vida do sultão 
Abdul-llamid. 

A Bélgica espera aluda a resposta 
do pedido de extradlcção de Jorls, que 
tez ao governo turco, a 9 do corrente. 

J o r na l revolucionário 
BILBÂO, 80—Foi denunciado um 

jornal revolucionário, sendo preso o 
seu proprlolario. 

Novo rei da D inamarca 

COPEMIAGUE, 30—Foi aiiliunclada 
a exa larão do príncipe Frederico ao 
ttirouo Ua Dinamarca. 

lia saca la do patscio dn «Amalieu-
liurg» o prineipe Frederico tez um 
discurso, sendo, ao terminar muito 
aclamado pela multidão. 

i-Hm sua proclai -ação o príncipe 
[.'iCilertao aiinuncia /pie maulerá 
CiuiHlituieão do palz e conservará os 
eusXjlrelbis o privilégios do povo. 

0? p r j ç r a m m a do jfablnots 

IHIMV, 30—Na. Camara, o sr. For-
lis ennpresença do ministério expoz 
o progiamnia do gab'nele, quo reco-
nhece 5 < compromlifos Jo m nislerlo 
precedente taia com o parlamento 
o Inspirará 1 política interna nos 
princípios de liberdade, ficando a po-
lltica externa da Ilall.i ti°l ás nltlan-
èas o respeitos as amizades tendentes 
:i conservação da iaz. 

Honienafons 

ROMA. 31—A's ceremon a; qne se 
realizaram no Collegi-i Pro-I.aliuo-
Amerlcano em lioineiia'_fem mor-
tos ua catastrjphe de Jacuecnnga es-
tivera'n pre e;ites os srs. Bruno (Cha-
ves, .mlulsll'" lio llrasll iunlo ao \aH-
caiio;*Barros M -rcIra, 1J secretario da 
legoção bra-ileira; Sousa lionlns, 
secretario Magalhães de Azeredo e 
multo» representantes da colonia bra-
sileira. 

O bispo do Pará, d. Itepo Mata, e:n 
sulíraglo das almas das vlclimas do 
A'iuidaban, rolebrou missa, dando 11 
absolvição o eardeal-arceblspo Arco-
verde. 

Nolavarn-se niiiilas cirnas, tendo 
nas filas tocantes lincrlpi fi-». 

Con?i eeao dlspovao 

PF.TEIlSttUIIGO, 30—Rezam noticias 
vindas da V hori, na Flulaudta, ler 
sido disperso pela policia o congresso 
alli reunido por Iniciativa da federa-
ção 1'niilo das I' 

Os niembroí da conirrcsso partiram 
para o norle da Finlandla. 

Punoraeu do rol Cl i r is t iauo 

Através dc S. Paulo 

BIÍBI.IM, 3U-Um representante ofli-
cial dn Imperador Gril lernio irá a 
Copeuhagiie assistir ao, funcra s do 
rei Chrisllam. 

Ke i d i D i namarca 

COPENIIAGI E, 30-0 príncipe Fre-
derico s 'ri.proclamado rei dH Dina-
marca. 

Hei Cl ir ist iano da D i namarca 

PARIS, 30—O sr. Rouvter. em dls-
cu-s-i 11a Camara, exprimiu as condo-
lências do governo pela inorle do rei 
dn Dinamarca. 

Condolências 

PARIS, 30—O kaiser, o czar e o sr. 
Emílio l.oubet teteernphaa«m para o 
pnlaclo de Biieklngliain ao rei Kduar-
do Vil, apresentaudo-lho e á famiiln 
condolências pela morto do rei Clirls-
tiano da Dinamarca. 

Taxaeüo do? tabaco] 

BICUI.IM, 30- l ni comitê 110 fíeichstag 
rejeitou, após a primeira leitura, o 
projeclo do governo sobro taxação dos 
tabacos. 

Examoo do pr»p«ra tor iou 

Hoje, scrãe chamados ás provas es-
crlplas o oraes os seguinte» examl-
nandos • 

/\irlti</nei(ii H horas) Direito, ulll-
ma banca : José Maria Gomes da Sil-
va, Raul Leite, Clovls Coulinlio do 
Mesquita, AlTomo Pcpne, Agenor ile 
Campos Araújo e Francisco Leopoldo 
0 Silva. 

Geometria e Trtgomitria (ás 8 ho-
ras) Medicina : Adolpho Magalhães 
Normanha, Adlieinar Pinto de fii'»es 
Nobre, Gastão Avre», Cecília de Li-
ma IMdroso, iNalhalia dn Lima 1'odro-
so o Autonlo Calo racheco o Chaves. 

Supplentes : Tllo l.tvlo Teixeira, 
Alhos Aquino de Magalhães e Plínio 
Gomldes Furlado. 

Elementos do Historia. Saturai (ás 8 
liorasi Direito : Homero Pacheco Al-
ves, Washington Alvarj de Noronha, 
Arthiir Álvaro de Noronha, Pedro Pln-
io de Sousa, Roberto dos Sanlos Mo-
reira c Mario Orllz Roppe. 

Supplentes : Alfonso II. Corria de 
Almeida. Joliuston da Fonseca Maga-
lhães e Joaquim Marinho de Carvalho. 

I.atim iás S tiorasi últimos do Medi-
cina o os dc Direito : Francisco Armt-
rante, .Mazzlnl E. liueno, l.aert Setú-
bal, Muclo Mouforlo, Joaquim C. de 
Mello Carvalho, Josá de Sousa Lima, 
Pedro Babelio Clulra e Arlliur Guerra 
do Andrade. 

Supplentei: Beraldo do Tolrdo Ar-
ruda Júnior, Eugênio II. I.eueuroth, 
Alfredo Freire o Carlos Bellogarde. 

Historia Ininersale du llrasil (ás 8 
horasl Dlreilo : lllbran Marcondes Ma-
chado, Daniel Augusto Mal hado Jú-
nior, Ascauto B. de Andrade, Joso 
Ferreira da Silva, Carlos .Autonlo So-
glvo e Alugasmin Mediei. 

Supplentes: Baptiael Lazellolti, Au-
gusto Nery e Agenor Moreira Sampaio. 

/•'rances (ás l i horas) últimos de 
Medicina e os de Direito : Arsenlo Cor-
roa üalvão Juulor, Luiz Sérgio Tho-
maz, Orlando da Cosia Leite, Edward 
Carmillo, Paulo Colombo de Queiroz, 
Svivlo Alves de Oliveira Guimarães 
joio1 Flavio de Queiroz Melioo llome-
mero Pacheco Alves. 

Supplentes: Luiz C. Nabuco de Araú-
jo, Cornelllo Ferreira França, Joa-
qjiim Marinho de Carvalho e Mario 
Borges de Figueiredo. 

Arillimelica (ás t l horasl Odoulolo-
gla: João F. do Salies Pupo, JosO lle-
nedlcto de Camargo, Sylvlo Pimenta 
do Abreu. Eudoxlo Gomes do Araújo, 
José Paulo de Macedo Soares c Joa-
quim Serra. 

Supplentes; Julto Aguírra, Llno Rei-
mão líollmelster e Joaquim G. de Oli-
veira Horta. 

Elementos de Physica e Cliimira (ás 
12 liorasj Direito: Mario Orllz Poppe, 
Alfonso Borges Corria dc Almeida, 
Arcllio Borges de Almeida, Julnisloii 
da Fonseca Magalhães, Luiz B. Soares 
Chauhet e Alfonso Negraes. 

Suppieules: Jose Miranda Chaves, 
Osório Alipio de Almeida e Esdras 
Pacheco Ferreira. 

1 eoirapltia e Chorographia (as 12 
horas) peiiulllma banca, Direito: Ai-
ireuu i.ivrumeiito, pergeutliio de Fiel-
las, Atfon-o Alves Ferreiro, Heitor dc 
Sousa e Silva, Alberlinu Vaz de Lima 
e José Egydio Gonçalves Juulor. 

Supplentes: Brcuoo Silveira, Carlos 
Soares e Jos - l.acava. 

— Resultado dos exames do hou-
tem : 

francês— Simplesmente : Colombo 
Mascagul, l.iiio itelmão llellineljter, 
Jorge Blandy, Henrique do Sousa 
Fieurv o Dario Victorino Cliagas. 

Reprovado, 1. 
Nlo co 11 pareceram, C. 
Aritlimelica e Álgebra—Simplesmen-

1-: Jayme da Cuulia Velloso o Josu 
llu-louiu Caixeta. 

Inhaliilltado-, 4. 
Elementos de Plnjstcae Chimica—Ple-

namente; João do Deus, .d. B. de 
liairos Falcão; simplesmente, Alexan-
dre A. A. Macedo Soares c José Ma-
rlauo iiiho. 

Não compareceram, 0. 
Geujrapliia e Choroyrap/ita—Sim-

plesmente: João Corrêa Leito do .Mo-
raes. 

Reprovados, 2. 
Não compareceram, 6. 

a policia nada fez em relação á puni-
ção dn delinqüente. 

INFORMAÇÕES 
vAcc.mi Xo—Kslão encarregados hoje 
do srrvlço de vacclnação conlra a va-
ríola, na Dlrecloria do Serviço Sanl-
larlo, da» 11 á» 3 hora» da larde, o» 
inspertoressanitários dr». Allrrdo dc 
Castro, Paula Souza, Vieira de Mello 
c Valeuliin Brown. 

MATADoruo—n'o Motadouro Muiitci 
pai foram abatidos llontein: 152 bovl 
110.1, es suínos, 10 ovino» e a vltei-
lo». 

Inutilizados: II pulmOe», 4 ligado», J 
lulcslluçs delgados do bovino», 0 pul-
mões e 3 ligados de suínos. 

I jnbknia do carimbo, Peixe. 
saxtA casa di Hisc.RiconniA—Mnp 

pa do iiiovimeulo do hospital, no dia 
29 de janeiro: 

Existiam em tratamento, tiOO; entra-
ram, 18; sahlram, 23; falleceram, 3; 
existem em tratamento, óõS. 

Consultas dada», 101 
Pequenos rurallvos, 41. 
Operações, (J. 
Receilas Aviadas, 437. 
falleceram : 
Constança Ilosa, porlugueza : Ma-

gagninl Sania, italiana ; Joso dos San-
los Pereira, portuguez. 

iori.a rot.iciAt.—Serviço para lioje: 
Superior do dia, o major Cascudo. 
O Corpo de Cavallarla dará I olTl-

ciai para ajudante de dia e força para 
acompanhar presos ao 1'orum. 

O 1" batalhão dará a guaruição, 2 
oIRcIacs para a mesma c 2 ordenam as 
para a secretaria do commando geral. 

Os demais corpos darão o serviço 
do costume. 

Amanuense do dia, sargento Ir iam. 
l'nl forme. 7". 

L O T E R I A S — llesnmo geral do» 
prêmios da loteria da Capital Federal 
exlrah'da bcnlem: 

18315 15:0009 
33833 1:000» 
Í1070 500» 

FOR MIOS Dl 200» 

3800 liOtl 17144 2G1G7 

FRKMIOS DE I00| 

1185 1917 4209 045C É04I7 51(07 

Ü001 H-tílO 

FRRU1US DE 30» 
5913 6213 0YÍ9 U818 12111 
13909 1G9S1 19837 20133 
21813 '-3233 «083 23Í57 

íf.G2 
14272 
21410 
281 73 30C17 21909 33876 

4PIR0tlHA(ãU 
£5324 o íl«26 20 » 
35S33 e ã!:83l 
»:«73 a 23077 Í U 

DRCKRAS 

27,321 a 2Õ330 C04 
8SS31 a 80810 16» 
23071 a 236Í0 11» 

CESTÍN» 

21)301 a íúlCO 109 

IINAK» 

Todos e» números lermlna>loi em 2.'j 
tfm l i gol. o. 

Todoí os r.umeros terminados em 5 
IJm 28000. 

Telegramnia recebido pelo ageute sr. 
Júlio Auluues do Abreu. 

1 ' r a ç a «Io M e r o a d * 

Lista dos preços dos genero» i veada 
110 mercado: 

I litro ltiHK) — 
uma 2)300 — 

I Mio |i)00 — 
caixa 3i|000 — 
restea tJJOO — 

1 alqueire IOJOOO — 
1 kllo IS000 

Com o vapor Vroéence, devem clie-
;ar a Sanlos os grupos Iraucoz e ila-
' ano, quo vim Inaugurar ose-specta-
eulos I I I Í M O S uo Vohjlheama, desiaca-
pilat, depois (pio so retirar deste tnea-
Iro a cumpaolua drantallea (jueactuut-
mente 110 mesmo tialiaiha, o quo será 
peto dia 12 uu 13 do mez dc feve-
reiro 

Os especloculos daquelle grupo «o 
dividirão em Ire» parles; uma. d ' 
opefetns e uaud'oilles, para o priu,e.> 
ro : uma seguuda de variedade», e 
uma terceira para o segundo grupo, 
tan bem de operetas e vaudeoilles. 

F ô r i m e a i o a g r a v e s 

A' requisição do sr. coronel Sllve-
rio de Moraes, subdete^ado do Cain-

{buev, o medico leglslu Ur. lloiiorlo 
l.ilwro procedeu hontein na Central 
a examo du corpo d" dlHe.to fm João 
Paulo e sua mulher Domlciana Maria 
de Jesus, residente» 110 bairro do Rin-
cão, em S. Bernardo, os quaes foram, 
lia dia», aggredidos pelo carroceiro 
Benedhlo L-andro, 1:0 bairro de S. 
João Cllmaco, ficando gravemente fe-
rido». 

Aiuiios apresentavam ferlnieulos 
lonlusos, quasi clcatrliaiios, na região 
Pir:e|I direita, eoiilusles uo ante-
hraço esquerdo c fractura incomplela 
do i-ub.to direito. 

AVULSOS 
As eleições 

RIO CLARO, 30—Com a máxima 
r.rdrin, esta tendo terminada a vota-
ção em todas ns sessfles eleltoraes da 
(•idaJe, onde o partido republicano 
historlco tom «rande maioria. 

Houve lada.reaiidado,estando o des-
laeameiito policiai, apesar do pequeno, 
recolhido ao quartel. 

As informai/les dn .Morro 1'ellado são 
fruetos da impressão quo ainda b'in o 
informante das violência", que conlra 
elle, praticaram os quo, hoje, estão 
fora (1a (llrecção política. Em todas as 
mesas ha llscaes. Desafiamos os che-
fes salllslas a desmentirem o allegado. 
— RfdacçSo do Mo Claro. 

SANTOS. 3U—0 resultado da elei-
ção aqui realizada <S o seguinte : 

O dr. Carlos Garcia obteve t 800 
volos e o dr. João GatoUo Carvalhal 
3.430. 

PIRASSLNI NGA, M - O parlldo che-
fiado pelo dlstluclo ruoço coronel Ma-
noel Franco obteve compi ta victorla 
uo pleito eleitoral de bole. O peque-
no grupo dissidente local, estadual a 
federal uão compateceq. 

A' noite, será feita Imponente ma-
nifestação ao estlftado chefe coronel 
Manuel Franco, a seu» dignos compa-
nheiros de dlrectorio e Catnafa. 

F.' grande o enthuslasmo que reina. 
O coronel Lacerda Franco, dr. Ma-

rio Tavares, eomml»slo Central c go-
verno do Kstad» são coilstanlemeftte 
accltmado». 

•Viva • Hepnblica.—Correspond'nle. 

A ele i f lo 

RIO CI.ARO. 3»—A eleição correu 
animada . o resultado desta «IJ4de é 
o seguinte : dr. Álvaro de Carvalho 
1053 votos, dr. Alberto «arm'uto, 1031, 
dr Barros Penteado 378 Todo» o» vo-
tos obtidos pelo dr. Álvaro de Carva-

A j u r e s i a g . o 

Foi houtem comUindo na Policia 
Central, pelo <!r. An-her de Castilho», 
medico legisla, o alia.ale J< aquim da 
Costa Sciida, morador na rua da Ca-
choeira, onde toi vlclima (ie uma ag-
gressão por parle de :nn desconhecido, 
ficando Instante contundido 

Teve conhee|me'j»o da facto o »c 
capitão José Firmlüo, 1" aubdelegado 
do liraz. 

2 0 0 : 0 0 0 3 0 0 0 

Chamamos a altenção dos leitores 
para o annunelo quo faz boje o sr. 
linhen Guimarães, eslutielecldo á roa 
Quinze de Novembro, 11. (». da lolc-
rla de 5C0 conlos da Capital Federal, 
a e.xlrablr-se em 10 de fevereiro. 

E e s a p p a r o c i n m t o 

No dia !S do corrente desapparece-
ram da casa 11a r ia Vasco da Gama, 
IS, onde residem com «en pae, Vlcenzo 
Pone, o» menores Pedro e Anlonletla, 
o primeiro com 15 annos e a segun-
da com li) annos de edade. 

Ambos saliira n de ca-a naquelle 
dia de manhã, aluda não lendo vol-
tado até agora. 

P r a m l o r e n d i d o 

Azelle em lata 
Sabão cm caixa 
Cebolas 
Dita 
Alho 
Cmigira 
Lentilha 
Sal moldo » $200 
Queijos do Minas um 1}2UJ l»:U0 
Cubras com leite » — Owjüj 
Dilos, dito 1 kllo IS3-.I0 — 
ilarue porco, Irjsca • «700 SHiK) 
lula do leilão • IMoo li-t.jo 
Dita de vacca, fres-a » d DO 1303 
Toucinho Iresco • «70J jsoD 
Poii.lio» casues ljjoo IS70J 
Manteiga fresca 1 lillo 8 00 — 
Dita salgada, tala, 1/1 • 1$ 00 11100 
Limão doce • ».;oo » j j j 
Pera» » :8í>d0 — 
Maçãs » :<mOJ 
ovos » tíooo 
Fubá mimoso, I alqueire 13|003 — 
Milho branco 
Balaliiiha • 
Batata doce • 
Poiviliio > 
Cará > 
Farinha mandioca • 
Dila de milho 
(laslniliias k Io 
Lombo, filem • 
Carne do carneiro • 
Uanlia em rama • 
Frangos um 
üalliuba» • 
Paios • 
Perus » 
Galtiulias anjola > 
Cabritos > 
Leilão • 
Massas tomates ext., 1 kl. 
Dila nacional • 
Queijo paimejano 
Nozes „, , 
Avelãs ' , 
Amêndoa» , 
Azeitonas hespaL , 
1'llas portuguezas t i j 
Camarões seccos, 1 b» 

rwJ j 
4»i03 
3J0M 

4»500 
53.00 
3*á<>u 

140103 15(00 1 
28000 
8<0)0 
Múoj 
18110 
11500 
1)400 
8)00 

HiOO 
I»7U0 
iicwo 

' i ' o 
bSÜUtJ 
òJIJJO 

I $700 
ISilKI 
1» OJ 
1| 00 
IK-HI 1 
2 i üfl 

138000 t i» 00 
i»000 28 0) 
58000 0»vA>0 
6»000 7#.00 
1*100 -
t-00. _ 

8».-,0Ó — 
$900 — 

i»ioo — 
1»ÍOO — 
1»300 — 
I'.i00 — 

E g r * | M I t v a n g e l l o a n 
I ' F.liRKJA RVANOBLICA PnKIlrrRRK. 

KA—Rua Maranhão, p. Aos domingos 
ás 11 boras e mela da manhã, e ís 7 
r meta da nolle, culto publico; is \ 
e mela da larde, aula bíblica. A s quar-
las-Ielra, 7 e mela da noite, culto im. 
bllro. Patlores, rev. dr. J. It. Smitli » 
Erasmo Braga. 

ECRKJA ÍVAimr.LICA Mr.TMODISTA ITA-
IIANA—Ilua do» Immlgraiiles, 139. Ao» 
domingos, ás 11 horas da nianlil, «s-
rola dominical; 00 melo dia, culto pu- -
bllro; is 7 boras da nolle, culto pulili-
to; 4s quintas-feiras, ás 1 boras da 
nolle, culto publico. Pastor, rev. Allo:i. 
to lievllacqun. 

KGinA rnoiKSTANTR at.i.rm—Ala-
meda Kamhil», t. Domingos, ás 10 ho-
ras da niauhã. Pastor, Baur. 

EORKJA CI1R1STA KVXnnRr.lCA — II'U 
Galvão llneno, 11. 38. Culto na» terças 

Suliitss e domingo». Terça» e qulnlai' 
s 7 boras e mela da noite. Iloinlugoi' 

És 12 horas c mela e á» 7 o mela. 
KORRJA RVANORI.ICA HAPTISTA—II 11 

General Osorlo, 0. Ao.» domingos, .,1 
I I bora» da manhã, escola donduical 
ao melo dia e ás 7 boras dauolle cul-
to publico. A's quintas-feiras, á» 7 ho-
ras da noite, culto publico. Paslor 1 
rev. J. J. Taylor. 

Icr.RJA RVANOPMCA «l**RVTRnnn 
IKDFPrNDENTE—Rua 84 de .Mato, GO. A"i 
domingos, 4s 11 e 45 mis. da manlii 
e 7 da nolle, rullo publico; 4» to £ 
niria da manha, escola dominical, a i 
quartas-feiras, 4» 7 hora» da nolle, rui. 
o publico. Paslor, rev. Eduardo Cir-
b s Pereira. 

TGRIJA EVAndKLlCA RRRfiRyTK I\R'u 
ITAIIANA—Braz—Hua da Alegria, 1! 
Serviços religiosos: aos domlugos, u 
11 horas, esludo l-ibllco; ao meio dii 
rnllo. A s quintas e domingo», ás ? 
e mela da nolle. Pastore, rev. Jullj 
Sangumettl. 

FCRWA EVANGRI.ICA ÍIETnoDUTA — 
Lílgo 7 de Setembro, 8. Aos domin-
go», íi.» l i liorn» da manliR, escola do-
minical; ao melo dia, culto publico; 
4s d horas dn larde, reunião de t.iqn 
Epu.urlh, 4» 7 horas da noite, culto 
publico. A's quarlas-felra, culto publt-
ro, 4» 7 bora» da noite. Pastor. Auto-
nlo de Sousa Ploto. 

m C O S T O D O S Ü L l . O 
( t japeis tujeltos ao sello p m , 

rldiial pagam o selto seguinte: 
Até o valor de 200*000. . 303 
De 20ü»ooo até 4'oOaOOO. . 4)j 
Dc /.OOIOOO nt(» Güü$t)00. . Otío 
De UOOiOOO até 800*000. . 88o 
De 8OOSO0O ali I:00t8õ00 . l»luo 
Cobrando-se mais U100 por coulo l i 

tis cu liacção. 

Correio Geral 
TAXAS tll FRANQUIA • PREMIOI no 

VAIKS fOSTAES 
Cartas—Xto ha limite de peso ^ 

dlmeusfies para esta classe de correi-
poudeucla. 

As cartas não franqueada» pajirVi 
co destino o dobro do porte ou Insu'-
fctlirla; as de prnredencla exlrau-

gelra pagarão 400 ríls, por l i grain-
mas ou Iracção. 

No» acluae» bilhetes po»tae» ou cir. 
tas-bllbetes ns taxas serio compleu-
das roni sellos adbeslvos. 

A taxa inlnlnia dos manntc-rlplis 
para o exlrangetro será de f io réu i 
d.as tmoslras de 150 réis. 

I'fl/e«—Os lomadores de valei pa j j . 
l io além da taxa e registro: alé 4.». 
400 réis; alé 5o», 700 réis; até 100», 
41200; até lo0|, t|750; abi 200», i»2ji: 
e 600 réis por 100» ou fracçio « a-
deule de SOO». 

t ' obrlgatorlo o registro de cariai 
remettendo vales. 

üigistro com raiar—Limito maxl no, 
IC(». 

As cartas pagarão, além do porli. 
teglstro e outra qualquer laxa a q n 
tstão sujeitas, alé 101, 3iK>» o 150 
per 6» ou tincção de B» excedentes. 

t ' facultativo o porlc das cartas ' 
tbrlgatorlo o das oulras correspji-
dtncias. 

Garfos ordinárias—ÍOO réis par» o 
Interior e 800 réis para o Mxterior, po.-
15 grammas ou Iracção de 15 gram-
mas. 

Bilhetes pestaes Hnpler.—S0 réis páu 
o Interior e 100 réis para o lixlorior, 
<ada un . 

bilhetes poslaes duplos—SO léts para 
c Interior e 300 réis para o l-.xtoclor, 
cada uu . 

Carlas-tiUietes—200 réis para o nli • 
rior c 2C0 réis para o Kxterlor, caia 
t u a . 

Impressos—20 réis para o Interior o 
40 leis para o Exterior, por 50 grani-
mas ou Iracção do fio graina as. 

Jotuacs e Heiislãs—10 réis para o 
Interior e 150 reis para o Kxteríor, por 
to grammas ou frao.Ao de MJ gra u-
mas. 

Slanuscriptos—lCiO ré|s para o Interlo: 
e S50 réis para o Kxteríor. por .i 
giamn.as ou Iracção do 60 graiima» 

Amostras—100 iúls para o Inlorio: 
f 100 léls para o Exterior, por ó, 
grammas cu írie^ão de fiü grammas. 

Premtodt rcjislro—*<M réis para i 
Interior e 100 réis para o Exterior, 
por cbjfdo. 

fct.faal'! Aug l i cau Crakoi i 
r.iA no sou ukrino 

Surdajis 
Cblidreu'8 Sunday Schoot. . 10 A. M. 

I I A. M. 
tvensong 7 P M. 

thaplaln Rev. W. B. ilorrl» B. A. 

t> 
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I i t n ç ã o Sorocabana_ partida] 

F. CI1EOADAS 

5 AL m.—para toda linha, l . r . t ttu 
Sorocaba e Ylú. 

E.O m.—de Sorocaba e Ytú, C.t5 L," ae 
leda a linha. 

t i t a çEo do Norte — PARTIDAS 
tllora do Rio ) 

f .C m.—(expresso) para o 
ilirga ís 0.0 da nolle. 

C.cO m.—(rapldoj para o 
rl.ega ás o.30 da noite. 

Rio, onde 

Rio, onde 

7.C» m.—(mixlo) alé Cachoeira, onde 

«Lega ás 7.30 da noite. 
7.0 n.—'nocturuo) para o Rio. onde 

cLrga ás b.O da manhã. 

CHEGADAS 
0.35—da manhã, (noctnino) do Rio. 
6.40—da tarde, imixtoi de Cachoeira. 
6JC—da noite, irapldo) do Rio. 
8.20—da nolle. (expresso) do Rio. 

A u d i ê n c i a s p u b l i c a » 

Ito presidente do Estado, todo» o» dia». 
" Ca 1 ás 4 horas da tarde. 

Do terrefarlo do Interior e da Justiça, 
ledos os dia», da 1 4s 4 horas da 

tsice. 
l io ifrrelarlo 
1» dl«f. 

da Fazenda, todo» os 

A feliz aieai-la de loteria» do sr. 
flubeu GulmarSes, a rua Quinze de 
Novembro 0, vendeu honlem o bilhete 
Inteiro n. Jú.82:; premiado com a sor-
te grande de 15 contos de rei». 

A o P r e ç o F l z o 

Qs srs. Mata k Mnebado. proprie-
tários da casa .Ao Preço Fixo. inau-
guram hoje, ao meio-dia, a sua uova 
043a, i rw» 9. Bento. u. IV. 

Do Hfretsrlo da Agricultura, segundas 
e irxtas-felra», da 1 as 3 tioras. 

Í O TRir.VNAl. DE JUSTIÇA 
A" rua Slareclial Deodoro. Camara 

Criminal, segunda.» e quintas-feiras ao 
n eic-dla. Can ara Civil, quarta» e sab 
ledos, ao ir.elo-dia. 

ÍO 1VIZO FEDRRAL 
Audiências eiveis: qnlntas-felra». ao 

di fio dia. 
Audiências crlmlnaes: sextas-feiras, 

to a.elodla. ^ 
p <' rta m 

Culnlas-felras: dr. Clemenltno do 
Foosa e Castro, |ntz da ! • vara de op-
fl ams e ausentes e *• criminal, 4» a 
boras; dr.MIguel de Codoy Moreira e 
Coita, juiz da IJ vara de írphams e 
ausentes e S* criminal, ao meio-dia 
dr. Augusto de Meireiles Reis, j au d i 
í* vara cível, commerclal • crlmlnaL 
4 1 bora. ^ 

Fablados: dr. Irbano Marcondes de 
Moura, juiz da B* vara criminal i— 
tfdorla, feitos da fazenda e execu 
crlRiinaes, ao meio-dia , dr. José Ma-
ila Üourroul, juiz da »• vara ciVeL 
tou.merciai e crimlual, 1 i boi*. 

C O K S 

rOXSLLADO ClíltAI. 
Vl.»rgo da llepublicii. 

VIC&COSMÉfí/ilíO -i.VoLA.-a-n^V 

I—Rua de r Dento, 41. 
IICE-COJÍSLLADO ÜA IIESPANdA-
• RvaDlrelta, 10-C. 

TICE-COKSULADÜ DA EUISSA-Rua 
bfia Vista, Í7. 

1'ICE-CONSILADO DA SUÉCIA KXJ-
• ItlEUA— illorlo liotanteo). 

CONSILADO DA FRANÇA—Rua d ; 
Oriito, Ji-A. 

H o r á r i o <I(»m t r e i w 

rora o Interior : - - -

6.2E—rarn a iniba llragantlna, ramac 
£»ula Veridlana, Santa lllla e Des 
mlvadense, Mogjana alé Rllwr.i 
Preto, Vtuana, lamjies do Amparo, i 
Sena Negra, llaplrá. Pinhal, Cai- ^ 
Cas, M«c6ca e Cuaxupé. 

E.ÍO—paia Jundiahjr, Unhas Itallbe,i 
fe, Hlo-Claro, Araraquara, Mogya-
i a alé Franca, (ás segundas, quar-
tas e ffxtaa) ra-> ae» de Ilapir i, 

Jfriãoziubo eSanta Rita do Par-i 
»o ale Salies de Oliveira), ramal 
(Sinpiueiro na» terças-feiras, r.i-
n al dr. l^iccida uas quintas o do-
miDgos, 

20JC- para a Yluana (aos domingosi 
quliitas-felra»). Paulista ale S. Cai -
los, Vogyana alé Casa Rranca, ra-
mae» do Amparo,do Pinhal ecam-
pineiro. 

« . i o-para a liraganlina, Vtuana al» 
(nas segundas e qulntas-felr* | 

llallbense(nas terça», quintas, nali-
1 idos e domingos; e Campina^ 

rora iai foe: — -

6.2», 7.S0 (rápido;, 9.05, 2 . » e i SOl 
Io inferior: 

9.20—de Campina», Ilalibense, Rn-
gatilina e Viu (ua» segunda, o 
quiuUs-feiras. 

ll.O-(mlxto) de Jundiahy. 

3.B—dn Moiryana, desde Casa Rranca, 
ramaes do Amparo e do Pinhal. 
Paulista, de;de S. Cario* o ramal 
campineiro. 

6.80-de Ribeirão Prelo, do» ramaei 
de UorA-a, Guaxupé, Caldas, Pl-
iibal, Itaplra, Santa RIU, Descai-
vaden»e e Santa \eildlasa, linha 
•ragantiua. 

1X1—da Franca, f na» terça», milntas 
e»abbadosi ramaes Santa Rita do 
Paraíso, (de Salieade Oliveira) Ser-
lãozlnlio, Amparo, Serra Negra, II-
nhai RioClaro, Araraquara e Itatl-
benae, (nas terças, quinta,, sabb.ol > 
e domingo) e ramal ramptnelro.inas 
lerçan-fHrasi e ramal dr. Lacer U 
(nas quinta» e domiugoij. 
le Sautos: . 

• •«O. Mfc IM, Í . U 4 . J I V*nto j 



r a n g e l l o a * 
,ic* pnKssrrRnu. 
f . Aos dom í n i o , 
Ia manha, e l\ 1 
lio publico; s, \ 
k bíblica. A'3 qliar-
ia nollp, culto nu. 
(Ir. I . u . Smltü « 

l MKIIIODIST* ITA-
flgrantes, 139. Aoi 
bs da nianl i l , 
«Io (lia. culto pi|. • 
nolto, culto puliii. 
âs 1 borai r|» 

Pastor, rey. Aliou. 

re Ai.i.ruX—Ala. 
hilngoa, io tia-

llaur. 

vJi»oitr.ir\ — r\'i» 
Culto nas tci-fin 

Icrçai e quinta 
noite. Iloinln^ni 
As 7 o mela. 

i BAPTISTA—II n 
iJ domingos, .li 
escola dominical; 
bras (lauoltp.rul-
is-felr.ii, íu 7 
ibllco. Faslor, o 

w * m v T n n n t v 
de Maio, 50. An 

mts. da maniii, 
ilillco; M 10 
Ia dominical, a i 
irai da noite, cul-
Ir. Kduardo Cn-

fRUfiDYTRr.HVV 
da Aleirla, 1! 

domingos, u 
ao melo dlt. 

omlngoj, ai 7 
ure, rev. Jullu 

F 

Soi 
|tori 

IIETIlODtST.V — 
8. Aos domln-

nsoliB, escola fa-
culto publico; 

reunião ds l . l r i 
da noite, cull» 
elra, culto puhll-
le. Pastor, Auto-

> S t i L L O 
o sello p r i i 
eguluta: 
000. 

:»000 

303 
41J 
Mu 
«*) 

1*101 
U0Ü por coutu I > 

G e r a l 

• ME¥(Oi nu 
iTAEJ 
II» d* pesn n 
lasse d» corri.-

meadas pasarv» 
1 porte ou Insii!-
edencla exlrau-
t, por 11 (jriin-

postaes ou rir-
k r l o compleU-
ros. 
M raanmcrlpbi 

de « o ní i i 
bla. • 

l da vales p«í»-

Iglstco: até i ,| . 

riíis; abi li):i>, 

abi :W0í. S»ii>: 

fracçlo i * li-

stro de car l i i 

Limite maxl nu, 

l ím do porls. 
ter taxa a i n i 
aoo» o 150 

4» excedentes. 
i das cartas n 
Iras correspoJ* 

00 réis para o 
1 o Kxlorlor, po: 
i Ue 1S grani-

te—5a r>!ls p a n 
ira o Uitorlur. 

n—80 ivMs par» 
ira o Kxtorlor, 

ôls para o nu-
Exterior, cala 

,ra o Interior d 
•, por 150 grji m-
grainüias. 
0 róis para o 
0 fixtcrior, ;nr 
de uO gr.ru-

1 para o rnterlo: 
tcrlor. por ', i 

ô'J graiiirnu, 
ara o Inlurio.' 
terlor, por ú j 
i U) grarama*. 
W róis para > 
ra o Kxterlo.". 

r 
KX 

CraUoit 

Kiino 

l l . . 10 A. M. 
. . I I A. M. 
. . IV. M. 
i lorrU B. A. 
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I.VúUAi-tCílIl.t 

I1ESPA.N<ÍA— 

SUISSA—Itu» 

7< 

UIXIA K.SJ-
co). 

CA—Rua d ; 

'antlna. rama' , 
nta lltla « Ilcs-
a ate! Rlbeir.V) 
ie.i do Amparo. ( { 
i , 1'lubal, Uii- ^ 
u pé. 

[Infla; Uainie.i 
quara, Mojv.i 
eiiiiiidas, qtia; 
es d» I lap in , 
Hila do l'ür-1 
llvcira). ramal 
as-feiras, r.t-
i quintas o do* 

úos domingo, i 
ista até S. U r -
sa Branca, ra-
i 1'loiial eram-

i, Vtuana al» 
qulntas-feir' I 
quintas, aalix 

i Campina»^ 

, 2 . » e 1 2'J. 

itibense, Bra-
is segunda, o 

ir-

Casa Rratira, 
• e do 1'lubal. 
ario» o tatu ai 

, dos ramaei 
(, Caldas, PI-
Il iU, üescal-

110 nua , liulia 

i m l n l n 
S á n ú Kita * » 
Oliveira) Ser-

•rra negra, II-
quara e Itali-
lulaí, sabba.l i 
niptnelrj . inai 

k d r . Ui-er i< 
ugo>). 

/ '0>SL'LAUO DL 1'URTUüAL—Rua S. 
l uc i i i o , ao. 

í lONSt LADO DA REPUBMCA AltORÜ 

V I I fA—Ladeira do dr. Falcão, 1. 

/ 'ONSt l .AUO DO URUlíUAY—Rua M 

l bero baclarc, 17. 

ÍIONSULADO DO PARAGUAY - A U -
" meda dos Andradas, 48. 

(O.NSULADO DA BliLüICA—Uua de 
S. Benlo, 4J. 

tiONf lLADÜ DA VENEZUELA — R'l» 
Direita, IO. 

(I0NSULADO DA IIOLLANDA—Una d» 

'S. Bi ' 

r O N S l T A n O DA ALLEMANIIA - Rua 
t f . . BL.NTO, BI, 

CONSII .ADO DA AUSTRIA-IIUiSORtA 
—Itua 1'lrapllluguy, (Liberdade). 

.NSULAL 
Brnlo, 30. 

Al)_ 
Ladeira do dr. 1'alcJo, 1. 

A 1)0 DO t 
bero Bodarii, 17. 

IONSl'I.AI)0 DO -

meda dos Andradas, ss. 

ONSULADO 

S. Benlo, 4J. 

ONf lLADO 

Direita, 10. 
ULADO 
lento, NI. 

BEt. 1'MZINIIO—Avenida da rnlenden-
cia n. J0'j— Audiências: salibados.ii 

Sll'j liora». 

C a r l o r l o N « l e p a z 

ROBTH d a SE'—Rua Direita, n. 15— 
Audiências : terça^ lelras, ."i I liora 

ala larde, & rua Libero Badaró, u. 17, 
aoluado. 

£11. DA SE'—Itua da Liberdade, n. 
<\-A—Audiências; quartas-relras, a» 
melo dia. 

f l L I .A MAItiAXA — Rua Vergueiro, n. 
• Sti-A—Audiências : sextas-feiras, u» 
i ndo dia. 

tjANTA IPHVGEMA—Rna Anrora, n . 
Í5.'(J — Audiências; sextas-feiras, ao 
meio dia. 
SiONSOLAC 0—Ruadr . AlvarodeCar-
v\alho, 24—Audiências : segundas fet-
i t í , to meto dia. 

^ANTA CECÍLIA—Rua dasPalmelrai. 
" u . 41—Audiências; terças-feiras, 1» 
11 baras. 

BRAX—Avenida Rangel Pestana, a . 
1118-A — Audiências: quartaí-feiras, 

it I I liorae. 

I n d i c a d o r 

M a d l o o i 

DR. VIRIATO BHAND O - C t l a l o » 
Riedlco-clrnrflc* e especialmente m > 
leitias dos eraami gtnUo-urtnariot. 
ftUt 11yphilu. Consultas: de I i s 3. 
m a tf* Bòa-Vlsta, I I . Residência: l a^ 
co d» Liberdade, 83. Telepboaa, a. 
3(0. 

CR. MELLO BARRETO — OctJLtsrK 
— Membro d * Sociedade Oplhalmoto» 
fica Mexicana e da Sociedade trance» 
I » de Opbtalmologla. Residência: Ave-
• i da Rangel Pestana, W. Coniultoria: 
t u a Direita. 1*4. 

V h u m a c i a * l abo ra to r i o Uomaopa-
ib lco , s egundo o ayatema, d * HaU-

— CO MEDICO — 

D r . M a r c o s A r r u d a 

Qi:o lambem trata pelas sessOes etc» 
rtricas—galvanlca e laradica. 

â cidade c largo de S. Paulo—Rua 
da Ulcrla, n. 74. 

©CULISTA— Dr. P. rontual- 2* . 
«fcefe de clinica do professor Wee.lcer, 
cem longa pratica em Pernambuco; 
de Tolta de toa viagem i Enropa, 
ende, durnute * annos, freqüentou a« 
prlarlpaes clinicas de moléstias d l 
«lhes, nariz e ouvidos, em Berlim. 
Paris é Vlenna, transferiu «ua resides-
l ia rara esta capital. 

Coniul lcrlo : Rua de S. Denta, 
dr i *s 4 horas. 
, P.reldriicla : Roa Vlctorla» Canal!-
Io. £6. 

c r . n u m o mf . i ra - amir.fi m»ii-
ro — Cbefe do serviço de ctlntoa da 
f l ü t a Casa. ResIdencla: Alameda lia-
•Ho de Limeira, a. BI. Consultoria: 
lua £5o Bento, 43, de 1 &s 2 bori i . 
3'elepbunc, 49. 

t R . B tENO RE MIRANDA—Esp.: 
rlf.es, cuvidoi, nariz e garganta, .lia-
rlpulo do notável ocullsta Moura Bra-
(II, com pratica de Paris e Vlenna. 
membro Ulular da Academia Naelonal 
de Medicina, ex-medleo elTectlvo da Po-
Ivclinlca do Rio e adjunto da Santa 
Casa.—Cons.: 8, ma Direita, dM i i i i 
1.— Ilciidencia : 17. Rlacbuelo. 

A d V O Q B d O B 

Dlt. PbDRO AltuLES DA SILVA, 
advogado. Escrlplorio: rua Direita, n. 
i ü (sclirr-do) das I I e mela is 1 lio-
ra». l lrsi i l iurla, praça Vlaeonde de 
Congonhas, 1—Telephone, 730. 

í A R 1 C S D E C A M P O S • T ino-
" doro D i a a de C&rval l io J ú n i o r 
—Acce i t am causas neata c ap i t a l® 
£61». Eac r l p t o r l o i r u a Quiixzs ds 
Novembro , 37 (sobrado) . 

ADVOGADO—0 dr. losú pledad« lem 
o ícu escribtorloi 11. do Quartel,SO (em 
frente no fririnn), onde púde ser procu-
rado das I I ás ;t horas da tarde. IInsl-
dencla, rua Vcridiana, 31. T t lep lw i l l 
Í45. 

0 ? ADVOGADOS LUIZ II. IJA (iA-
i ra Ctrijueira e I . Contlnho dc Lima 
mudaram seu rscriplorio pnra a rua 
Marechal De idoro, u. I , sobrado. 

O S A D V O O A D O B Antonlo Rllml-
l o dos santos, Estevam de Almeida. 
Cabrlel Ribeiro dos Santos tém sai 
«scriptcrlo 4 mesma roa de S. Bento, 
ii. C>7 (sobrado). 

T r a d s c t o r J o r a m e o U d » 

£ • H O l . L E N D Ü B 

Vaia o lrasccz, lngiex, ailo a^o, u»« 
Uaco, bespanbol e bo l lan is i 

l i e £«uad«r»'eud,27. TaLSl l . 

n e n t l s t a M 

0 rirnrptlo dentista A. Castell» Us 
dflslqucr trabalho dos mais aperfet-
toados e modernos da sua prollsslo, 
por preçcs muitíssimo razoáveis. Ao-
ca l t a p a g a m e n t o em prea taçSe i , 
j»tvicmtiiíe contratadas. — Gabinete e 
irildencla, rua de S. Bento, n. 13. 

INDICADOR GOMMERGÍAL 

K A C A S A B A R ü E L « q u a sa 
Micontra a l eg i t ima Água da 
belleía, eppcci f ico con t r a as cs-
V inhas e n i anc l i as d o rosto. 

A G E N C I A G E R A L D A 9 LO-
T E R I A S D A C A P I T A L F Ü D E -
1 ! A L — C o s a f u n d a d a em 1881. Sa-
tisfaz-se q u a l q u e r p e d i d o d o b!« 
lhetCB p a r a o in ter ior . R u a D i re i . 
tt, ti). C a i x a d o Cor re io , 77. J a 
l i o A n t u n e s d e Ab r eu . 

P A T E N T E D E I N V E N Ç Ã O e 
reg i s t ro d e ma r ca s de f a b r i c a s 
c l o m m e r c i o , o b t é m nr> B ras i l a 
r x t i a n g e i r o I t i i f x - h m a i i i i Ac 

C o m p n R u a Gene r a l Can t a r a , 
l f l— R i o d e Jane i ro^ 

C A S A B A P T I S T A — Depos i t o 
» m p r o s s o d e r o apa s p a r a mo-
n i n e s e m e n i n a s . I m p o r t a ç ã o da 
luzend.na o a r m a r i n i i o . V e n d a s 

Íior a tacndo . R u a Dire i ta , - 3 . 
'au!o. Te lephone ; 1.157. 

D P Õ G Ã R I A E P E R F U M A R I A 
— C o m p l e t o Ror t imen to da dro-
pe.s, p i c j duc toa ch imicoa, c s p > 
c i a l l d ad r s pUarmaceut ic ; ia o pap-
í t i t r . i ims p o r a t acado e a v a re j o 
— J . A i n a r a n u & C-— R u a Dira». 
In, 11. 

C a s a P a l a z z i 
ALFAIATARIA 

F u n d a d a , « m 1 B 9 1 

Coinmiinlco aos meus amigos e fre-
guezes nun mudei o meu csUbelo,-!-
mento (Ia rua do Rosário, a ;, para a 
rua da 116a Vista, n. Dl, pe^ailj 1 Ca-
sa Arantes. 

O avstema da casa é bastante conhe-
cido e convenlrnto p a i a todos ai|uelles 
que gostam do fa/.er sua ; e c o n o m i a s . 

Os preços silo variados. T e r n o de 
paletot dè c a s c m l r a a r,o, HO n I2(;»; 
prra pagamento a vista, <o de aba-
t imento . 

R u a d a BAa V io ta , n . 01 

O proprietário 

Francisco Palazzi Berrolli 

B e c ç ã i O l i v r e 

P o r q u e P é r o l a s ? 
T o d o s s abem <)up n ossrnc ia 

d o t l i n r c b i n t i n a fi O r e i ned i o p o r 

oxce l lonc ia c o n t r a a e n x a q u e c a o 

a s n c v r a l g i a s , o q u e a n te l l i o r 

m a n e i r a d e a b s o r v e r esto remé-

d i o , do u m gos to t ã o p o u c o ngra-

dnvc l , é t o m a r p é r o l a s de o, sen-

cia d o t h o r e b l n t i m i C l e r t a n . 

M n s Habeni p o r q u e o d r . Cler-

t an d o u o non i o (le P e r o l n s ;is 

c apsu l a s invonLr.d:(rt p o r ello'.' Ko i 

Co r q u e o l las t êm u m aspec to 13o 

on i t o o t ã o b r i l h a n t e , q u e dir-

se-ia n a v e r d a d e qt lo : ã n péro-

las v e r d a d e i r a s . 

o u i pé ro l as d e essênc ia d o 

t l i o r e nb i n t i n a C l e r t a n b a s t a m , 

n a v e r d a d e , p a r a d i s s i p a r em 

poucos m i n u t o s as m a i s ucabru-

n h a d o r a s enxaquecas o as m u i s 

do l o r o s a snev r a l g i n p , s o j a q u a l f ô r 

a s i d o de l t a s—cabeça , m e m b r o s , 

cos le l l as etc. 

P o r i sso , a A c a d e m i a d e Medi-

c ina d o Pa r i a t o m o u a pe i to ap-

p r o v a r o processo d c prepa-

r a ç ã o des te m e d i c a m e n t o , o ,|iie 

é de s u b i d o v a l o r , p a r a recom-

menda l-o á con f i ança d o s doen tes . 

A ' v e n d a em todas us b ó a s 

p h i r m a c i a s . 

A O S 

q u e s o f f r e m d e r h e u m a t i s m o s 

« Sou empregado nos tell ieiros 

do aterros, e t c rsve o sfir Perouro , 

Pio* grandes t raba lhos do 1'ari;:, 

Me t ropo l i t ano , ostraiins de ferro, 

onde t r aba lho lia a nun (juasi sem-

pre deba ixo da terra , apanhei res 

Ir iados, d o (|ue resu l tou rheu ina 

t l imos , Ago ra ando^^lie io <ie 
dOres; pareço-me com um haro-
me t ro o posso pred izer , pelas 
(lrtres q ue sodro. us> mudanças de 
tempo . Mu i tas vezes as iliires ile-
clariuu-sc c m utna j un t a ; alii s into 
u m a forte i inpres üo de calor, ha 
I ncha r ão o verme lh idão , l enho 
m u i t a febre e nfio posso andar , 
depois a doença m u d a do logar, 
tenho sempre m e d o que me a taque 
o coração . Tomava sal icylato para 
fazer passar os accessos, mas elles 
vol tavam hoiupre. 

» Como andava sempre consti-
pado do ventre , t omava m. i i tos 
purgantes , que me al l iv iavain ape-
nas e n ão imped i am a p i i fio de 
ventre de vo l tar . Koi en tão que 
um dos meus am igos me acun-

O S ' " P E R O U R E 

solhou q u e tomasse um remed i a 
laxante q u e lhe fez m u i t o l iem, a 
Tr iberane . T o m o esto reméd io l ia 
ires mezes, todos os dias ao jan-
tar, u m a co lher , das de ch á , di-
lu ído em agua . Kaz-me i r ao ra-
trete no d i a segu in te pela manha , 
m u i regu l a rmen te c sem col icas. 
Não t e nho ma is p r i s ão do ventro 
e cumpre-me d izer t a m b é m que 
depois q ue evacuo assim regular-

| inente. as dores r i i c uma t i r a s não 
me teem a t o r m e n t a d o ma is . As-
r.ignado : C l aude Porouro , 1'ariz, 
estrada de Versaiiies, l ; i de Ja-
ne i ro do 1903. » 

O uso da Tr i be rane , t omada to-
dos os d ias no me i o d o j a n t a r , na 
ilrise de u m a co lher , das de ch á , 
d i l u i da cm agtia, v i n ho , leito, cer-
veja ou ca ldo , ó i p i an t o basta, na 

, verdade, pa ra fazer cessar a mais 

Na Secretaria da AgricuMiira aeeei-' f l c v p : , t r c ' 8 c m 

tam-se propostas, até f> de levereiro 
próximo, para compra dn 1 uiarliluas 

P . M . — P a r a e v i t a r t oda con-

fusão , h a j a c u i d a d o oni e x i g i r 

q u e o o n v o i u c r o d o v i d r o t e nh a 

o e n d e r e ç o d o L a b o r a t o r i o ; 

Maison L. Frhr, 10, rue Jacob, 
Parti. 

E s c o v a s e p e n t e s 
Sortlmeuto completo 

— P r e ç o s I t a r u i í m n í i i i o k — 

C A B A N U N E S 

D I R E I T A , S B 

Maohinae da ejcre7sr 

causar d i a r r hea nem eól icas. Re-

gular iza as evacuações e fal-as 

de escrever, systemã AOLKR, coin p,m-, a bundan t e s ; o elTeilo produz-se 
co uso. Poderüo ser examinadas, na , o r d i n a r i amen l e no d i a segu in te 
mesma Secretaria, todos os dias úteis, pela m a n h ã . O seu uso f i í q u e n t e 
das 11 ás i horas da ta rde . 

Assaduraa daa crianças 
f a l c o b o r o — m: ASSIS 

D e n t i s t a 

I t V l X « « 5 I 1 Í S 

Clhirglüo dentista, especialidade em 
liabalbo de ouro, plalina, celluloid-, 
porcellaua, vulcanlle n preto da Indi.i, 
Brldüe-work, ou dentaduras, absolu-
tamente sem chapa , por processo no-
vo e garant ido, dentes a 1'lvot, c o r U i 
de ouro , obltiraçCies a ouro , platl ia, 
rs r alie, grunlto, porcellaua, ceilal>i-
de, inarllm e cir.icnto. 

Kxliacçdss de dentes sem a m l n lm i 
dúr, trabalho garantido a pre .o i mo-
«iiccs. 

Galilnele e residcuc.la; U n a do 3 . 
Ben to , 31 («obrado) . 

P E R F U M A R I A ® 
Sortlmento unira 

Súmcnle arll^os dn pr imeira ipialldadc 

P r e ç o sein eompe t i do r 

CASA NUM;S — Ri A DIREITA, V M 

U r a i i d a s 

r a s 

S*o as t j r nndes q u e i m a d u r a s 

f azem s >ffrer a t r o z m e n t e , lia, fe-

l i zmen te , u m m e l o m u i t o s im-

p les p a r a c a l m a r i m m e d i a t a m e n -

te a d ô r : cons is to c i o em to-

m a r X a r o p e de Kol let . C o m ef-

feito, o u s o d o X a r o p e d o Fol-

let, na d o s o do 1 o u 2 colhe-

res , d a s d e so)ia, bas t a p a i a 

c a l m a r c m pouco s m i n u t o s as 

m a i s f o r t e s duros , m o s m o as 

m a i s i n t o l e r áve i s , e d á m u i t a s 

ho r a s , d e r epouso , d o s o m n o o 

d e bein-estar . 

A s pessoas g r a n d e s p o d e m to-

m a r a té a co lhéres , dna d o sopa , 

n a s 21 l i o ras , s e m i n c o n v e n i e n t e 

a l g u m . P a r a as c r i anças , b a s t a m 

s ó 3 oo lhéres , d a s d o c h á . To-

ma-so u i n gò l o d o a g u a por ' c i-

m a , p a r a t i r a r o g o s t o u m p o u c s 

acro d o xa rope . 

A ' v e n d a cm t oda s as boas phar-

mac ias . 

Depo s i t o gera l : II», r u a J a c o b , 

P a r i s c R i o do J a n e i r o . 

P r o d u e t o f a b r i c a d o n o Labo-

r a t o r i o d a casa L . F r è r c (A . 

C h a m p i g n y & C. , successores) , 

n o K i o d e J a n e i r o , pe l o phar-

nmceu t i c o d a m e s m a casa e m 

Pa r i s , f o r m a d o n a Kscola Supe-

r i o r de P h a r m a c i a d o Pa r i s . 

ò p ro l ongado impede que volto a 
pr isão de ventre , n ã o i rr i ta o in-
test ino c o m o acon tece c om 03 
purgan tes . 

bazendo o ven t re fnnce ionar 
regu laru ien te , a T r i be rane evi ta 
todas as conseqüênc i as desfavorá-
veis q ue resu l tam d a pr isão de 
ventre , as quaes são : dôres de 
cabeça , enxaquecas , oppressüo , . 
vert igens e sob re t udo as conges-
tões e os a taques de apoplex ia . 
I lesembaruça o es to i i i . uo o. os in-
testinos d a bi l is e das viscosidadcs 
que são a causa das n tvra lg ias c 
das me lancho l i as . Desperta o ap-
pet i te , fac i l i t a a d iges tão , con-
serva a s aúde o p repara o corpo 
para u m a feliz ve lh ice . 

Por consegu in te , devem tomar 
a Tr iberane , as pessoas que tecia 
pr isão i le ventre , aquc l las que cos-
t umam regalar-se á mesa, as que 
teem occupaç iWs sedentár ias , 03 
homens q u e se d ã o aos trabalhos 
in le l l cc tuacs , todos aquelles q ue 
não fazem exerc íc io phys ico , 
como sejam os q ue exercem pro-
fissões l iberae.i . os sacerdotes, or 
anêmicos , r heuma t i cos , gottosos 
c obesos. K' r e commcndada espe-
c ia lmente ás senhoras , tão sujeitos 
á pr isão de voutro e q ue tan to so 
desesperam por n l o poderem se 
desembaraçar d 'e l ia por mai.i re-
médios que t omem sem successo 
duráve l . Espec i f iquem bem' nas 
pharmac ias ped i ndo u m v idro 'le 
Tr iberane , e para que não lmja 
engano l e i am o le t t re i ro que deve 
ter o endereço : . ' /aison /.. F r c re , 
I!), rue Jacob, fm i.i. A' venda em 
todas as boas pha rmac i a s . Depo-
sito geral : rua J a c o b , 1!», Pariz. 

Como o v idro d u r a u m niez, O 
t r a t amen to vem a cus ta r apenas 
4 0 r e i s p o r d i a — e cu ra . 

A ' v e n d a n a Drogaria fíaritel 
— Depos i t o , 87, r u a d a A l f ânde-

ga, K i o d o J a n e i r o . 

Mão con fund i r o | 

VERDADEIRO 

PIPPERMINT E 

ds G E T Frères 

R E V E L I A 

tiaHnlguunfPíUin I 

MEDALHA •» OUROr 

i i Li;9s:Ú3 d! íirii, | 

ds 1000 

«GENTE GERAL: 

B. U»liIiZ.63.rJíi« Pslsx.>nntere.?ARISj 

'Estrada de Ferro Sorocabana 
R. « B. Socladado Portuguszi 

de Ecneftcencia 
No liilullo de proporcionar a Iodos 

os porlumie/es c seus l i i l ios u sua In-
scrlpe.lo como soclos desla sociedade, 
dc o r d e m ila directorla lembro o dls-
poslo no arl. i " ,1a n o v a rcf irma dos 
estatutos , lacullamlo a remiis.lo, nic-
dlaute prestações de v inte mil r i s c 
com re/al la de aprove.tar o-, benefi-
c i a s «oclaes, depois de pa^a a j 'men-
salidade. 

As p rop i s la s para admlr.Ao e mais 
Informaçoes poilem ,er o b l l d a ; nas se 
Kuinlcs casr..: Mi/icio kuriat, r u a Ur i -
padeiro Tulí.as, :ifl; t ( . ' . , r u a do 
r.ommerclo, Isir?, Mrllitt (,'., r u a 
Dire i ta , i'; ,1o 1'tiuinftra, r u a L ibero 
l ladaró, OO-IOI: l.niz Pinto Viiii'1. rua 
Marechal Deodoro, I I , Padaria '-"'»•„ 
r u a D « p i e de CaUas. M :nurl Ferrei-1 
r « A v e n i d a Intendencla, 10J; 

Consulado, r n a .S. Ileuto, 3". 

t r i z Postks 
2' secretario em exercido 

( r a r o s iiUANA 

A C A S A N U N E S lecebeii pelo vo,-
por 'ilurstdale» grande remessa de 
( IIAIIt TOS HAVANA, dos fabricante» 
P. Murias, II. Clay, lloyo dn .Vonler-
r e y , lllgas dn (lol<anas í.- I « r v a j a l , A. 
de Vlil.ir o Villar, II. I pn.uiiu c lia-
innn Aliunes. 

Lu ,no do 10 " i , a visla das -pelanga 
nas>. 

C a s a Niuies-n. di i ikita, P a u l o 

issaduras das crianças 
Talcoboro — de ASSIS 

S D I T A B S 

CommisB So do Obras de Sanead 

mento e Abiatocimento de 
Agua da Capital 

IIII1AI. 
De ord ni do dr. .secretaiio da A j r b 

cul tur j , Commerrlo e 01,ras Publicai, 
levo a j cí iilTClmenlo dos Inleres3adi,» 
i|i;e as propostas de venda ao govei 
üo dos terrenos d e c l a r u d 'S do ut.lj 
•lade publica e confprebendidos pelt 
bacias dos ril elróe'—Cabueu e Harn 
cada—sO ser.to auceilas alii o d i a 
d o conci l io ue/ . 

S . 1'aulo, 10 de j«ne:ro de 1906. 
f.niz HeUn l'ati l.cme, ensentie 
chefe. 

lie acc^irdo com 
do C a n l o , no dia 

A L A M E D A D O T R I U M F K O , 15 

de an^rro^r. . : ' ' ' 1^. 1? . 9 d o n r 8 , í ' » m e " , ° d e ; r » r " » s . " r- 1 0 vendidos em leilão pelo «r. Ourlno 
janeiro úe l 'OJ, n e m e ! a lioras, os v o l u m e s iegulntes: -

M E R O A D O R I A 8 

A n í i u n c i 

i 
10 

1 
1 

í 
1 
1 
1 
I 
B 
1 
1 
I 

3 
1 
I 

1 
1 
4 
I 
I 
4 
a 
i 

i ' j 
i 
4 
i 
l 

3 
t 
I 
1 
1 

S 'p i 
.  1 r 

imdo Tenonlo 9<:iii1 (ic/j 
çaltcs Tarmilo ' 

Vclor iuo lionçalvcs Carmilo, Deli! 1 

VHiiira Cnrinlllo, Vic.lorluo C.armi 
Juulor, Oscar. Fausto. Eduardo e A a 
de Cr.rndlc, CoiHati l lca Car.i.llo < « 
Moiaes Rarros e Jori?fi do Moraes lia 
ros ir.andam rezar nina m is ; , lia e î 
;a da Se. no tlia 1 do feveie.ro. i s 
e i: e:.i lioras ila n:nnl,3, por a lua ( 
sen inl i toso liiiio, Irn l o e runhado 
SigTi i i i lo Tenon ts £ta-al Gouça l v i 
C a r m i l o . vicléi a do dever na cala 
tr,.klie do tAnnidaban-. 

I :.rn ev-e urlo de religião e carid 
de convidam os parente, c amigos i 
pi.il.Içado morto. 

ftnant.j D e s i g n a ç ã o 

113 (lalxas vastas 
21 iiuarlolas c i juinlo, vasíoj 
3 Saccos cal 
1 Amarrado camas 

l l Sacros algodão caroços 

Caixa garra.ai vaslas 
li Volume^ iniiduii' a 
1 Caixa aal .lo 

• kero/eue 
Saceo feij,1o 
Paenies turcos vas:is 
Caixa logueles 
*>acco cal 
Laia bolacl a 
Sareo s arro-
Caixa dlver-as 

• garrai», \a-,ia» 
Sacco n l;.1,j 
I rapé 
Kncradado doces 
Volumes mudança 
Kngradailo doces 
S a c o com saccos vasioj 
Caixas vasias 

• com bebidas 
garrafas vus.as 

sarco a-,sucar 
Caixa garrafas vasias 
Volumes mudanea 
lúigradado la l is biscoilos 
l.ricapado com arroz 
Caixas iarraias vasias 
Sacco café 
Jncl vasío 
Caixas macarrSo 
Sarro» asiucar 
Euiradadu liolariias 
Rolos arame 
lingradados grampos 
Arnarrado arcos 
Cama 

Amarrado laboas 
S a c c o s£al 
Os l a s vastas 
Pacote saceos 
Amarrado raina 
Mesa 

Amarrado Ijboas 
Tahoas 

Encapado parafusos 
An arrados cama 
Caixas roupa 
Mala com roupa 
Amarrado com roupa 
Prejado- caixas 
Ai inrrado ce>las 
Saccos sal 

felj Io 
» ca 't 

• cal 
Aa.arrado cadeiras 

» cama 
Mesa 
Volumes mudança 
Encapado colchões 

Saccos caf- ein c-'co 
* milho 

r.icro ntllt.o 
Ei.capa-lo ialas 
Saceo café 

Conro serro 
Mala roupa 
Saccos pumas 
Calx<'es rjtipa usada 
.Malas 

7JL arcaa 

Ml versas 

I . P . 

I.elrclro 
I-. 

A II. 
N. II. 

T . " s . 
II. It. 

E . 0 . 
Estrepa 
C. M. 
A B. 
S. ü . 
E . /.. 
A. S. 
M A. 
A. S. 
V. I ' . 

c c . 
N. M. 

II. 
J. li. 0 . 

A 
I'. It 

l.elreiro 
O 
II 
D 

F . II. A. 

t: 

p . 
it. 

V. A. 
I.elrclro 

J. 
0. II. 

S. R 

ll 
J . (.. E. 

AraquA 
S. 1'aulo 

Lctrciro 
l l . 

a 
Osasco 
Avaré 

— — 

J. M. Scrocal.a 

P rocedenc i aa 

Diversos 
> 

Itaiiialbo 
l le té 
Diversas 
Holucalú 
R. Alves 
S. 1'aulo 

CoucelrJo 
V. Ralfard 
Rodovalho 
S. 1'aulo 

Rotncalfi 
l lauri i 
Piracicaba 
0 César 
Salto 
l laur ii 
S . Roque 

S. J o i j 
• 

S. Paulo 

Rio das Pedras 

S. Itorpie 

Jirdinupolis 
1'ary 
Piracicaba 
Juudialiy 

Ilapelluluga 

S. Paulo 

•fietá 

Sorocaba 
S- Paulo 
Uotuc tu 
S , 1' a|0 

D o a l i n o a 

J V. 

A. M. 

i 1'. 
A. 

\ M. C. 
J P. r . 

S Manuel 

C If ou I Io 
Piracicaba 
M. Alio 
•S Paulo 

Diversas » 

lundial iy 
Cerqulnuo 
Diversos 
Toledo 
Agudos 

Avar • 

S. I aulo 

Jundlahv 
Indalatuba 
TleW 

Agudos 
S. Paulo 

Salto 
Vtu 

MontSerrat 
Plracleala 
Suroralia 
S. Paulo 

Piracicaia 
Porlo Joio 
llodovalho 
Sorocaba 
lioiluva 
S. Paulo 
llapetinlnga 

Al.redo 

Laranjal 

Pereiras 
T Maio 
I ' . Martins 
R Alves 

Agudos 

Avaré 
C Ceaar 

S. Paul» 
> 

Juudiaby 
a 

S. Pedro 

S. Roque 
Holucalú 

S. Manuel 

Ilatiuga 
C. César 
Sorocaba 

C. César 

Dos i f j n . i y io 
M 

Siaria ílasili/a da Silva Fradd 
José da Silva Prado, l .eovlJ 

f l ldo da Silva Prado, suas ll'-, 
infis e sobrinhos maudam re-
zar por liilençAo de d Mari» 
llaslliza da Silva P ado. sua 

I rmã o uma "tlssa de selimo d:a. 
i.a cacem do Santíssimo So, ramenlo, 
i.a Se i.n«:edral, no dia 31 deste inez 
(quarin-ieiru.. às H e nicla horas da 
m a n i l , io r«u, a seus parentese ami-
gos para nssistliem a es. o aclo de re-
ll^igo e caridade, pelo que ficaria pro-
[undamentft gratos. 

S. Paulo, '-'S do janeiro de líOô 

ÂLL'OA.M-SE ccmmodos bein mobilia-
dr.s. na frente, com pensíode 1!'>3 

alé r,(j8. porinez, na casa-peusilo Ai-
•f m iiiiíi José UonKario, 2!. 

c 
B E T A A P E N A 3 D E Z T H 
T f i £ B c m annnao l o , d a a i l i a U * 

m u , n » a t a aacç lo . ; 

• a SAISON—(iraude oITlcIna de cos 
iuras para senhoras e crlau;as> 

rua de S. Hento, l i . 

A N N U N C I O S nes t a 
'cnat tun apenas 1SOOO. p o í t e u 

vença, n ão «xc«tLoado d a e l a a a 
t h a» . 

Of 

n e l o j o a r l n P o x 
J L t R U A D I U E I T A , 

I M M U . B £ X B « a v a m i o 
L'te eaata um aunonoto. 
Ui ibaa , 
m u . 

Beata aeo f l a . 

q i » » * 
ds i t i n 

s : » « 

Caixas vasias 
laecas 
r.ucapado -arcos 
Encapado 
Encapado cam roupa 
Kinbru.ho aineudoiia 
Deciiho 
l.n^r.. ia-io latas 
rjirai ado scmeules 
an << ro:ii dilo vasios 

I'.i i:.ipado cuiii bandeira; 
'(.a.toia 

Encapado com roupas 
s.ii iu r 0 m ditos va-los 
Ainarraéo, garrafas vaslaj 
Encapado laias vasias 
I-aicapados diverses 
Eucapauos d.versos 
i.Hra,i.,do 
líarrll vasio 

jEncapado r.apéos 
Caixote c .-íu amo .trai 
Caixas diversas 

, | ji ibr'.: l io 

ji 'ari!rn m.-iierla corante 
tiaiola \ as:a 

jAn.arrado siccos vasios 
j 'iaixas g ir; alas vasia, 
I Volume 
sacro miudezas 
'Embrulho c-.in livros 
Amarrad, 
Amarra i..s ' oi.-s 
Embrulho 
Volume 

llahii i oni roupa 
Aparador [ara ca:'-
Caix .ie ferragens 
l-.inbrullio a-íos 
Hafiii com r jiipa 
Embrulho 

l\marrado com l al i ics 
'Aiai ra íies com 1 eledas 
|\marrado saccos vazios 
' -marrado jacas vazias 
1 . eco com jrarrafas vaziaf 
1 ícapado 
1 Jxole com livros 
1 |r,co com roupa 

- Hxas trens du coz:ri!,a 
1 ola va^la 
1 teiro pas,aros 
* wpailo latas 
- »ali>.s coin aguardente 
1 pado 

N. do despacha i 

Diversas iDlvrrsus 

" « | P r ocedenc i a ! 

ALLIVIO BRASILEIRO 
O A l l l v l o B r a s i l e i r o cura dòres 1 

ncvralglcas. 
O A l l l v i o B r a s i l e i r o cura d ire'. 

rl;cu:' atiras. 
O A l l i v i o B r a s i l e i r o cura d)res 

no utero. 
O A l l i v i o B r a a i l s i r o cuia Ioda a 

6U. 
Vílide-se na 

CASA /IA ItVEL <£ C. 
S. PAI'1.0 

1 5 : o o o $ o o o 

Ofl LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL, EXTRrftilDA HOP3TEM 

E s t e p r ê m i o fa i v e n d i d o pela 

Agencia Geral das Loterias ia Capital Federa 
B E MT 

R U B E M 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 6 

G U I M A R A E S 

CAIXA POSTAL, 617 

1 garrafas 
» com diversos 
! com sacros vazios 

com penas 

r i r o i n pallií 

í';'do 

üà - -
Sa ̂ f-

lioi para píionograjlio 

Ali 

com ron; 
„ roupas 

fumo 
' • " ' t drogas 

sementes 
•om fumo 
com sacco 

hn r » 
Amai 

CaIxai 
Sacco 
Encapa 

roupa 
oupa 

Encapado 
Roto de s 

o triinsj: 
Saeco sal 
Encapado 

Caixote 
dro^a 

Encapado 
Sacco com m i . 

cai* 
Encapado 
Caixotes diverst 
I neapado com ^ 
Embní lho" 

Caixote 
Sacco sementes 
Caixas 
Encapado papel i 
Caixa ferrameiilaa 
Encaoado ainustrai 
Embrulho com gar\ 
Cablde \ 
Sacco semente» 
Embrulho 
Eu-apado 

> ferramenta! 
> ferragens e\ 

Sacco* com roupa 
Embrulhos chapéos 

131 
SOU 
273 

M 
S33 
2r0 
•-'47 
ior. 
40 

J l x 
1 ! 

!"».! 

203 
Í4S 
«7 

BI 
1 H 
L'íO 
30<; 
21K 

ni;i 

í ié 

07 

3, 2̂ 7 

3SS 
2 '.fíú 

2B'J 
2 l.S 
'••/ 

"'•>7 ii 

l">0 
:i-7 
172 
177 
2HIÍ 
,! ~t 
2'Ji 
274 
37 

l ? í 
00 

163 0 

3£3 
119 
102 
'Ml 
õ l D 

314 
300 
.127 
327 
2 CO 

I 25.", 

13'J 
220 

24 
355 
l"M U 
233 
339 
317 
48 

312 
87 

265 
60 
42 

310 
1.(12 
t 597 

390 
157 
214 
304 
17* 
211 
372 

390 
/'«. 
334 
144 
19:; 

v 
is.í 

181 
163 
i l l 
391 
112 
»39 
31 

333 
283 
323 
116 
241 
379 
237 

162 
lei 

á í 
Diversos 

» 

M 

Viclorlo 
c 

Anloiro 
Samuel 
llaposo 
M Santos 
Moraes 
Pistresl 
Carvalho 
Mello 
Ciauesl 
Francisco 

Majoi 
Celso 
AUüU-lO 
1'aj 

Silver'o 
Cberublm 
Fratelll 
.Uigclini 

Dell Acrpia 
Io 3o 

a l umo 
A: tomo 
.Nascimento 
autos 

Moura 
A. P. Dir s 
Dainose 
lir. Ea^reca 
Campos 
Cento 
(treinai 
It.siorl 
Mcnla 
Cunha 
I. Santos 
Luz 
Luiz 

Fr»nclsco 
Luiz. 
Anton:o 
Saian.ero 
Leander 
Coiistaiiliro 
Oulmar.les , 

Amaral 
Kotlsserie 
Lulgl 
Faria 
Mario 
Lima 
Carmo 
Ferrari 
l.ulz 

> 

Favllla 
Slsonl 
Wagner 
Silvestre 
Slmone 
Mara„one 

João 
I avid 
Araújo 
A. 
José 
Marlnl 
A v res 
AÍloilsO 
Leite 
Mello Júnior 
Francisco 
Miguel 
(iscar 
E. Moraes 
Auloui ) 

Emnianuel 
«iale/i 
/.anolli 

Fldelis ^ 
gilva 
Zachanas 
Eugênio 
Silva 

C." 
Francisco 
Maria 

l.alKiratorlo 
Manei 

Camargo 
J. Santos 
J. Sampaio 
Silveira 
los-
larroti 
Tolll 
Francisco 
Luiz 

Joteplia 
Aaleaio 
Gloria 
Pedr» 
Diversos 

Silva' 

Di \ersas 

•S. Manuel 
A vare 
S. Manuel 
Ipanen.a 
II. das Pedras 
l.imeira 
S. Paulo 
llodovalho 
S. Panlo 

a 
Raurri 
S. Manuel 

S. Paulo 

Tatuby 
llaruerv 
Tleté 
Avar« 
S. Manuel 

Irtorla 
. Iloque 

S. Paulo 
lio,pie 

ito 
llupeva 
Pimenta 
Campinas 

' 1'auio 
• 

Santos 
Itecreio 
H das Pedras 
Ipanema 
S. Paulo 
A. Cera! 
Laranjal 
i.oticnas 
R. Alves 
S. Manuel 

Lençiíes 
S. Manuel 
S. Paulo 
Italinga 
Asudos 
S. Paulo 

• 

Araquà 
Pimenta • 
Cerqulllio 
Salto 
S. Paulo 

B 
S. Ituque 
itaic)' 
M. Sorrat 

Braz 
E. Fausla 
Xarqueado 
S. Pedro 
Campinas 
S. Paulo 

» 

Sanlo Ani nlo 
S. p»n.o 

S. .Mannel 
Conchas 
ilotiicatii 
s. Manuel 
Uoituva 
Santos 
Plriluba 
Len';'ies 
S. puino 
P. Martins 
Agua Hrança 
Cerquilho 
a. Paulo 
Vlti 

Piracicaba 

Piracicaba 
• 

Tatuhy 
Egualdad* 
Mavrink 
vtu 
Agencia 
S. João 
Mavrink 

Ytú 
Tleb4 

Oolarstii 
J i ind iahf • 

(•oatapar^ 
S. Paulo 
Indalatuba 
S. Paulo 
Itapctlniuga 
S. Paulo 
Capivarv 

S. Paulo 
R. Alves 
Bauru 
S. Paulo 

Agndos 

l l u 

Pimenta 
Italcy 
Sorocalia 
Boi lava 

Tatuh) 
l-aranial 
Pvramboia 
Alamliarv 

S. Manuel • 

S. Paulo 
Agudos 

Cbefe do trafego, A a t o s i o W. Tinii» 

CIGARROS INDIANOS 
fKf . lc: com o CANNABIS INDICA 

pnGRIMAUITc C.PIi"'di PAUIS 
nJoi }||| IdiIi Ü B;jwi« d» llli it-Juiirt 

C o n s t i t u e m a p r e p a i a ç f l o a 

m a i s e l l i c a z q t i o pa c o n h e c e 

p a i a c o m b a t e r a n s t l i m a , a 

o p p r e s 6 ã o , ; i s s u f f o c a ç õ e s , 

•i t 0 3 s e n e r v o s a , o s c a t a r -

r h o s e a i n s o m u i a . 

osito em PARIS, 8, Rua VivieDno. 
o o m I,,<J >i „ Ufc H l l a r m i l c l a » . 

D&^tinoa 

Divc,S3S 

S. Paulo 

Piracicai • 
Sjroral a 

llapetinlnga 

Holucalú 
Gramnna 

Agudos 

Ilaurií 
S. 1'aulo 

Viu 

Salto 
llupeva 

Jundialiy 
Capivai v 
Pi rac icaba 

Sorocaba 
Itapeliuliiga 
1'ieté 
p e r e i r a s 
Pirambola 
Vlcloria 
lolc-do 
Grania 
Agua Branca 
Agudos 

Bauru 
Avaré 
Bauru 

Cerqucira César 

S. Paulo 

Barnery 

1 tii 
Salt" 

Indaiatn la 
Piractcal a 

Sorocal'» 

llapetlnlng» 
rielé 
HrmeJios 
A Iam bar j 
Itoluratii' 
S. .Manuel 

Lençoes 
Agudos * 

Bauru 
Cerqueira Cezar 
S. Paulo 
> tu 
Piraricaha 
Porlo Jo io Alfredo 

Porto JoJo Alfredo 
• • • 

Bauru 
S. Paulo 

•Veritas, 
a 

Veritatis. 
Do todas as prepara-

ções similares conheci-
das é incontestável que 
t e rn e conquistado « u m 
posto muito envejado 
concedido pelo voto una-
nime da classe medica e 
da opinião publica, a ce-
lebre c incomparavel 

Emulsão 
de Scott 

ds Oleo de Fígado de Baca-
lliao com Hypophosphitos 

s de Cal e Soda. • 

Constituída por toni-
cos directos da medica-
C ã o hematogena, q u e 
propendem a reparar as 
perdas do liquido san-
güíneo, fazendo-o reco-
brar sua posição normal, 
cheia completamente sua 
indicação em todos os 
casos em que se encon-
tra deficiente ou alterado 
factor tão importante de 
nossa organização. « 
• Nos paizes intertropi-

caes as perdas que ex-
perimenta o organismo 
devido as copiosas dia-
phoresis originadas pelas 
íiltas temperaturas e sua 
freqüente volubiiidade, 
trazem como conseqüên-
cia estados de debilidade 
geral e affecções*do ap-
parelho respiratório, que 
a#EmuÍsão de Scott in-
fallivelmente regenera e 
combate vantajosamente. 

Exija-sc a verdadeira de Scott 

A' venda nas 

SCOTT Ei LOWNl , Chimicos, K m Yurtk 

Moiestius üas Crsanças 

XAROPE á? RABAO IODADO 
de G R I Í V I A U S . T e C " 

JpffOTii» Mia Jm'4 do U ] ne ds lin-ij Jui in. 

A l a i s a c t i v o q u o o x a r o p e 

a n t i s c o r b u t i c o . o x c i t a o p .p-

p 6 t i t e , r e s o l v o o o n ^ o r ^ i -

t a m e u t o d a a g l a n c l u i a a . 

c o m b a t o a i i a i i i d e - ' , t o r n a 

firmes a s c a r n e n , c u r a o s 

m ã o s h u m o r e s a s c r o s t a s 

d e l e i t e d a s c r e a n o a s , o a s 
d i w r s a s e r u p ç õ e s d a p e l l e . 

l i s t a c o i n b i n a v ã o v e g e t a l , 

e s sonc i a l i r i e i i t e d e p u r a t i v a , ó 

m e l l i o f t o l e r a d a <|iie o s io i lu-

r e t o s «te p o t á s s i o e (le í e r r o . 

Km PAUIS, S , Itua. Viviami». 
c prlncipaes Pharmacias 

PARIS 

•M u - Í - ü u u j s w i u i m i 

r. iuviu s AnM\zi.\s no 

Printemps 
NOVA DJUEnnÃO 

L A G U I O N I E & C " 

laratiz? - Çua idade - Rciidade - Flagane'1 

PEÇA-SE 
OCataÍPí :•"-peeíal Jí» Roupa Branca 
que.nci,),» desahlr á l uz : I.stc AHum 
eofiíe- nomenclatura do* artigos 
<)• Panno ris Unho, Panno d'Algodão, 
fíot/pa Bronca e de caia, Enuonois para 
Senhores e Crsanças, Fanqaeria, Fin-
da. Artigos do Malhas, Cortina: , ttc., 
e . : i í u igualrueute nunieru^av 
nmo- de Negoc l o s Excep-
c i onSe» , 

(].'<'• i.otai mttitgrmtl* • rmncn 
» V>h» ,•?<;» na etn* frtwst* *.n-
glti 195 

GRANDES jJMAZEH do PRiüTíIPS 
P A R I S 

Tu«!a'- r^w». que j« *m 
mm /'K/A II K H nnyri. •<!> 
C«laii.*. 'ín q-i. v ja , ̂ -Ylir 

CnviMiot timb^ni, ffrmtim r franco, • 
miem n- t i pelir em ,-Jirla derilemcnU 
trmn-.iwvia, h ! , 
leri'lm nu> rnganoa éi Mnhsr» 4a (atirar 
a»n,p,.., ito n t - u a m b ,p« »oa«i»"t. 
„ fnr.o -In Iari4n gaa ractlm • 
ila lixai o* praço* aypnntliaah» * 

Ctét mil J « f « ; d a 3 »//a»í mn-.m It por 
ÍOO franco» it mtrttlomt t tipft X 
latsirMMtBtê truu It ptrte. 

Para as rahaxaaa mor r a l i u . r^milir a 
Máa dai -r.oilç8». ( i | m a b i 
4en*ra t-wln 

O C a t s l f l f • a a r t a n M a n a 
r a r l a / a x a , aah l r * a l u " 
o m ma*. 

_ 
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O O O M M B R O X O D B B A O 

CAMISARIA 

Os proprietários da camisaria " A O P R E Ç O F I X O " têm a honra de participar aos 
seus amigos e freguezes que terá logar hòje, ás 12 horas do dia, a inauguração de sua 

« — — 1 A — fovo e variado sortimento de artigos em rou-nova casa, á r u a S. B e n t o , 10, com um 
pas brancas para homens. 

n 

R U A S . B E N T O , I O 
— 

ENGENHEIROS 

CAMPINAS 
As off iclnaa de me-

Ohanica , fund icçâo e 
carp i n t a r i a acabam de 
passar por grandes reformas e 
Be achara em condições de to 
mar quacsquer trabalhos para 
executar cora perfeição, bre-
vidade emodicidade em preço. 

O STOCK, consideravel-
mente augmentado sob as 
condições favoraveiB do cam-
bio, consta de : 
Vapores novos e usados 
Rodas de ferro batido 
Turb lnaa 
Rodíz ios para moinhos 
Moinhos de pedra paia fubá 
Moinhos, com diBcos de 

aço, para milho e café 
Desintegra dores (le mi-

lho 
Ped ras para moinhos 
Bombas liydraulicas 
Bombas a vapor 
Bombascommuns parapoço 
Bombas "Japy"' 
Corre ias inglezaa do l 

qualidade 
Se r r a s caboclas de engenho 
S e r r a circular americana 
S e r r a circular pequena 
Folhaa de se r r as d°on-

genho, circular e traçado-
ras "GRliAYES" 

L imas "Greaves" para serra 
Maoh inaa de matar for-

migas de difterenteB íeitios 
e respectivos ingredientes 

S inos de todos os tamanhos 
Pertences para machinas 

de beneficiar café "1IAC-
HAKÍ)V", "AREXS", "LI-
DGKRWOOD", "MECHA-
NICA" e outras 

Cyl indros para padarias 
Mach inas completas para 

macarrão 
RebOlos de pedras nacional 

e extrangeira 
Reboles de esmeril 
Engenhos para csnna, do 

todos cs tamanhoB 
To r r ado res de café 
Ó leos para machinas e gra-

xas para ndas d'agua e 
carroças. 

FePro em barras, ou cha-
pas; aço, eBtauho, zinco em 
folha e em barra,, metal 
patente, cobre etc. 

Cimento, cal virgem e ex-
tinta. 

Oleo do l inhaça , tintas 
vernizes etc. 

M a d e i r a s brutas ou appa-
relhadas para construcçoeB 
e em obras, como Boalhos, 
forros, portas, janeliai, cai-
xilhos etc. 

Únicos representantes da afamada fabrica de vapores de HEINRICH fsWA, âLLEMANHâ 
Os loconiovels destes fabricantes trazem os seguintes giaiidcs melhora-

mentos : 
i " Cada vapor Irnz na chaminé um arranjo singelo, para apagar as faís-

cas perigosas que muitas vezes originam incêndios. 
2° O regulador dos loconiovels é de nma cousIrucçSo multo especial, re-

gulando as rotações com uma perfeição admlravcl. 
3o Os inancaes da manlvéla acliam-se collocados solire uma base em 

fôrma de liacla, onde so deposita todo o oleo que corre des inancaes, n.lo se 
perdendo e nJo sujando a caldeira. 

»• As caldeiras têm mais aberturas do que em geral so appllcam, para 
poderem ser liem limpas interiormente. 

6* Devido í sua construcçao especial, es vapores de LANZ dilo grando 
ferça cffecllva e poupam muito combustível. 

Eseriptorio e expeaição de mach i nas 

6" Os tubos das caldeiras süo 
derem ser deslocadas e limpos com 
bslitulçlo. 

Tem em deposito e estilo semp: 

ESPECIALIDADE: ~ 
por longa pratica, sendo todo o ma 

Fornecem qualquer macliiHlsinoJ 
telras, correias, oleos e Iodes es ai 

A p r o m p t a m p l a n t a s • mami 
log-ar. 

G r a n d e s t cck de mach i n i a : 

R U A S. B E N T O , IO 
Rouquidão 

lloeados de um modo especial, para po-
üidade, semlo lambem fácil a sua su-

i chegar es de lainanlios m a h usados, 
.os do cafe de systema nppravado, mas 
:l>*s melhoramentos teclmlcos, IndicaJos 
nlsnío multo solido e bem acabado, 
ira u lavoura e Industria, chapas e es-
sorlos de machinas. 

a saen ta r m a o h i n i s m o a e m ([ualquer 

|0k 

R . d a Q u i t a n d a , , 1 8 . P A t T J L t t - - - C í i i i i P o s t a i , 4 5 ® 

C A R M E I N E 
| ELIXIR e MASSA DENTIFRICIOS HY 

Rcconmiendados pelas Summidades médicas. - Adoptados pela roí 

PELOS 
S E O D T K M : 

A antisepcia tia Pocca; 
A atuara cios dentes sem alteração cio esmalte; 
A pureza e a frescura cio hálito; 
O emprego Quotidiano dos DENTIFRICIOS CARMÉINE 

é pois indispensável ás pess'oas cuidadosas da j 
belieza e da conservação dos seus dentes. 
EXIGIR O SELLO AZCL~ÍÍ1;ÃRINTIÍI C A R M É I N E . 

MPOSlíO CElil: G. PRUNIER. 110, ru« dc Riveli, PARIS. 

IENICOS 
elegante e artista. 

CA mÉBNE 

rméiãe, 

„ Jjcpusuou em ti. PAULO : t A l t A N T E ÜÍ C>»; — B A X i L l i L , a t <J'», c nas prui ies 1'ertiuuanas A Drogarias. 

PEÇAM 
P R E Ç O S 
e mais informações 

Cia. Mc. EM 

E L I X i R M- M O B A T O 
E ' o i n e l l i o r 

< l c | t n r « ( i v o b r u s l l e l r o 

O Ellxlr M. Morate cara a syphlils, 
cura o rheumatlsmo, cura a mor-
pliéa. 

O Ellxir M. Morato è um depuratí-
vo Indígena, e o ualce remedlo que 
cura a niorphea. 

O Ellxlr M. Morato d a salvado da 
humanidade, é a felicidade dos povos. 

Vende-se na casa 

BARUEL & C. 
S. PAULO 

POLTÍTHEAMA-PMUSTA 
Empresa J> Cateysaon 

Companhia Lucinda-Christiano 

BOJE yCAKTA" Wjanelr. HOJE 

F E S T A A R T Í S T I C A 
da notável actrlr. 

LUCINDA SIMÕES 
Primeira e unlca represenlaçílo da 

celebre e applaudlda alta comedia de 
Dumas (flllioi 

Uma das corôas de gloria da lllustre 
actrlz 

B 7 * Urna banda de musica gentil-
mente cedida abrilhantai» o especlaru-
Io tocando nos Inlervallos escolhidas 
peças d'< seu repertorlo. 

Mlsc-eu-sci ne dos artistas Luclnda Sl-
mCes e Chrlsttano de Sousa 

rniNCirui i* as o i to moras k «s i a 

Preços das localidades:—Prl/as com 
S entradas. 3u»; camarotes com S en-
tradas, 21 $ : cadeiras do lH classe, S»; 
cadeiras de classe, 4(. galerias, a». 

Os bilhetes acham-se k venda na 
«Confeitaria Ca«'.ellfies» das 10 as » 
tiorus da tartle e, depois, na bilheteria 
do «folytbeama». 

Drogaria 7 
LIMA, S A N T O S & G. 

gmportadores de drogaai produetas chiir* 
ces e pharmaceut icos i «guas m ins raes 

vas i lhame c accessopios papa phapmac l s 
Importação directa da França, Allemanha, Portugal, I t i l i 

Inglaterra c listados Unidos 
Totlos ob artigos desta casa s ã o legítimos o a p r e j 03 raJuí'31 

6 — R u a d o Ç o i i i m e r c i o — • ( ! 

Caixa do correio, n. 15 Teleplionc, r 69 
Endc.reço ttlegraphico: S I I . V E I K A - S . PAIO 

P A R í S (F ranca ) 

HOTEL FERIU 
32 

( P a r t o 

-Rua Hamelin -32 
d o a O a m p o n B l y a a o l 

t 
I l e c o m u i e u d a v e l p o r s u a sitia-

ã,o, aposen tos , t r a t a m e n t o a jo-
i c l d ade de preços. 

Pensão Allepã 
22 R U A JOSE ' B O N I P A C j / 22 

L U I Z S P I E S 
Almoço, das B e meia i 1 hora—Jantar, das ;t e mela il horas. I.unob 

rinenle a ioda liora. Almoço oti jantar, com 7 pratos bem fiar.idos o var.a-
ae\ USOO; r i m meia garrafa de vinho especial, 26 »«). f 

Todos os d ias um ppato e isc ia l 
V i n h o s • l icores finos Cerra jas eujLrrafas o chopps 

S E R V I Ç O A L A C A K T E D E F S I M E I B l O R S E M 
Vales paia 3o refelçíies, MT80i'u. I'«ra Internos lem 4f:iai-tos inolilltados, 

por luotouo at" tsutooo por me/, externo, 7u«9UO por mt'Diária, 

Palpi tes p a r a 

Vide o que dii 
o llluitro titular ir. 
barão da AvclIorRe* 
zende, rciidento na 
fazenda dn Mallo 
llnutro, Ksla;llo dc 
Sauia l«abcl —Mi-
tias G i r a » , em rnr-

ta dirigida ao sr. viicoudc do Soma 
Soarei: 

• Atacado dn uma forte rouqtil-
< riflo, o sem alllvio com o u«o do 
«muitos mrdicamentos receitad(in( 

«experimentei o seu xaropo TKl-
• TOKAti DE CAMBARA', o em 
• poneos diis a moléstia cedeu 
• ccmpletamentc. Depois desse fa-
ceto, tenho aconselhado a dlver-
«sus pessoss o seu remedio, e to* 

i «dos têiu logrado os melhores re-
saltsdos. 

• Qnalrs, pois, receber minhas 
< felicita çõea. 

• BarDo <f« Ai fitar ílerejidf» 
(Firma recoulieclds) 

A' venda ias phnrmacias o drcgi-
rias. 

PSâ^OS NOVOS 
elleinües, dos mais medernss, corda 
cruzadas, mrehaulc» a repstlçlo. Vea-
den.-se com nrando redurçio nos pre-
ços devido h alia do cambio. Ilarmo-
nlnns com C oitavas, S registros, ii63| 
e em prestações mensaos do 60 a 10JJ. 
r i m o s de aluguel do 13 u 303. Al lua. 
se, tioca-se o conccrla-se, CasaJ. Luc-
chesl, 6 rua Jos" Bonifácio, 43-A—S. 
1'aulo. 

Pr isão do vsnfre 
Cuia sp rem o uso das P í l u l a s de 

T a y u y á L i . Mora to , quese ven I» na 

CASA BAEUEL A C. 
S. PAULO 

CAMAVAL 
ALOJA D A C H I N A lem um bom 

sorllmrnto do mascaras, Inslruuien-
tos para barulho, lauça perluine, cou-
Vlli, Irompas, narizes, barbas, está-
los fulminantes, orulos, gtilzos o mui-
tos outros artigos, os quaes acham-se 
descrlolos no Catalajo lltustr.ido, o 
qual é enviado jjratuitamenle a quem 
pedir. 

A. F . S A R A F A N A 
41—RUA DIC S. Hli.NTO-41 

TEREI8 »j D E N T E S 

ALVOS 
• bali tu frasco e perfumado, a boott et , 

Hempregarem " A i n | | h | | P 

OENTIFRICIOSLAKmcINB 
PMUKIKR. 110. rua <U fUnU. h s » 

As mulheres 
A sra. Maria Amalla, sofTrendo multo 

de nóres brancas, seca achar alllvio 
com diversos tratamentos, curo»-.se ra-
dicalmente com as pílulas de Tay iy J 
M. Moralo. 

—Gerlrudes da Concelçito, de Cam-
pinas, linha accessos de loucura, pela 
iHlta dc menr.trusçJo (suspensão), e 
gosa boje perfeita saúde, por usar al-
gum tempo as pílulas da Taynyl M. 
Moralo, propagadas por d . Carlos. 

—Lydla Marlins de Oliveira, de Tle-
ti>, soilrla de desarranjos no ventre, 
sentindo uma dureza como uma bola, 
que mudava de logar, e tomando das 
pílulas dc ' i ayuy i M. Morato, sarou o 
voltou o appellte, tendo hoje multa 
saúde. 

—Adelaide .Moreira, de S. Paulo, 
usou das pílulas do Tayuyá M.Morato 
c curou-se de desarranlos lutestluaes, 
com düres no; quadris, suifoç»çào e 
súcias de voinilos, ijue a tra/.iam ator-
mentada. 

(Firmas reconhecidas) 

Vendem-se cm S. 1'aulo: 

Baruel A Comp. 

f.A VELOCE 
N a v i g a z l o n e I t a l i a n a a r a p a r 

0 rsiilriirlido r rápido vapor 

SAVOIA 
Salilrà de Santes, ao dia de fts 

verclro, para 

Montev id i a a 
Buenaa-Airas 

vuor .u nAPiBA 

Ida a vo l ta : 20 •/. da rai lnc(Io 
A passagem de volta é valida lam-

hern para os vapores da "Xavlgarlo-
nc Cenerals Italiana—Flerlo <1 llu 
baltlno. 
Hreço das passagem de 3* classe, 

7 5 f r ancos . 

rara passagens e mais Infornu-
çf-es com lodo» os suli-ageutcs o agen-
tes geraes no Urasll. 

. SCHMIDT & TROST 
S P A U L O — M u a d o t:ommerclo, u.!». 
S A N T O S — Itua de Santo Anlo i i * 
n . 5U. 

1 
78 

—Km ê -nal data do anno passado 
deu a centena :iüs. 

[Centena 325 
Resultado de bentem xüezena 2.r> 

lUrupo 7 

Capitão Negro 

de GH A5»(\TEAÜT 
Con t em os pr inc íp ios activon 

da creosota dc la ia asfocindosl 

com o M o r r h u o l ; 6 poderoso1 

microb ic ida ç cons t i tue o rnais 

pflicnz mcd ldamer i to c o n t r a 

Bronchiios c Catarrhos rebel-
des, Tísica laryngea, Con-
sumpçac c Moléstias do peito 
era e 3" grão. 

PiRIS, f, r. TlTlesne. t mi crltcljüi Híraicli!. 

Sendo o uso da G R A Ü ' N A limo garantia secura de b í a conservação e 
embellezaii.enlo dos cabellos, e mais aliiria, provocador do renascimento' dos 
que hajam cabido, su delxar i de usar esle inuravilhoso toiilco quem «Io todo 
Ii5o apreciar um dos melhores ornamentos da complelçüo lii imaua, prlncipal-
ineiite das senhoras. A G B A V N A luz nascer culiellos até mesmo nas cal-
vl('e^ antigas e extermina por completo o raspa, tornando os cabellos macios 
e lustrosos coiro o mais Hno velludo ! ! ! . . . 

A G I I A U ' N A vende-se nas prlnclpaes casas de armarinho, modas, per-
fumaria* c nas drogarias e barbfarlns de 3. 1'aule e Itio, o UAS prlnclpaes ci-
dades do Interior. A (1HAU'NA c segredo Indígena. 

D E P O S I T O S : 
Etsi S. Paulo, HÊRUEL & largo da Sc 

Em Cantas, Itotlolplio SI. (iuimnrão*, praça da Republica 
17o Eic, Aranjo Freitas S: Couip., rua do» Ourives, a. 114 

e Godoy Fernandes & Paiva, rua de S. Cedro, 65 

e m i S T O F L E 

T A L H E R E S C H ^ S S T O F L E 
MANUFAi.TIT.A 

cm PAR IS 

56,RuedeEont!y 

Iisn:»|ritiitiil«(lTll«SO 1 C H R I S T O F L E Ini"a» ' trsnutriUIlilidUUO 

r e p r e s e n t a n t e s e m t o d o s o s p a i ü k k 

RE-IK ATF.AÇAO 

4e 

ÜUILCÜOER OEJECTOS 

G r a n d e p b o n i t o B o r . i m o n t o d o M i i N c u r i i N d o p a p e l ã do 

sed:i, di; Kütineta, i le a ra ra ' : o de m u i t a s o u t r a s q u a l i d a d e s , i V u r i -

X.VH, I C í k o i I c h , l l a r l i U H . C u f i e l I c i r H s Ti-simiictUM, 
« j i i o m do p h an t a s i a , C o n f e t O d o câros v a r i a d a s , H « i - i > « i i t l -

n a w , l . n i i < • • - < - T u í i i c h . l . a n t o i - i i i i H , A r i - l i o t e » , P o g t M 

d e b e n g a l a o m u i t o s o ; i t ro3 a r t i g o s p r ó p r i o s p a r a d i v e r t i m e n t o s 

c an i a va i c s cos . V e n d a s a v a r e j o e p o r a t acado a p r e ç o s c o n v i d a t i v o s 

L O J A D O J A P Ã O 
• • 4 2 — I l t I A D E B A O B E N T O 4 2 • « 

Garcia, Nogueira & Cia. 

K a m b u r g S i tdamer lcaaUoTis 
B à m p f a c h i i f f a h r t s — O o u l l s o l u f í 

vAPoam n j an ta 
P e r n a m b u c o 7 de fevereiro 
P a t r o p o l i c 14 de leverolro 
S i o P a u l o 2fi do fevereiro 
S a n t o s l i do mari;o 

Opajuiti allíinU 

A § I U I C Í O H 
C a p i t ã o , I t b a r t n i a n n 

Ssh lr l no dia I do fevereiro para 
S i e , Bahia» LialiSa, L s U J i » 

e K a m b a r g a 

Cominuuleamos ijae os nr i j o i I n 
passagens <le 1* e 3* classes ea:;> 
Santos o Hlo ioram redazidoi a 4)| 
e £0$ respectivamente. 

Preço das passagens de tJeaiIra 
Classe, para Llsbda, 183901 )0 D l i . 
Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta Compaailia 
t i o providos com os mais inoderaei 
melhoramentos e óllerecea, portanto, 
o maior con:orto aos srs. passageiro*, 
tanto de 1* como de J* clanej . A bor-
do da iodos 09 paquetes tia me ile» s 
criada, assim como cozinheiro porta 
guez e abi Portugal as pas,ageui U 
li dus as classes incluem viuuo de iu«< , 

para tretes, passagens e mais u-
luiuiaçOm, com es agentes 

U Johnsttu k 
/l«a José Buiiíímío, n. 21-s.PAUl.i 

t . A v u t , o o g 

Siafigazlone KalUm i 
0 rápido i esplendido oipor 

I f ALIA 
Sahlr i de Santos na 4U i5 l s feve-

reiro, para 

C a i l l x , l l u • - c u l o i i i i . 

Uenova e .Vnpola* 
Terceira classe. . . 1 0 >»a ; i « 
V i a j a m r á p i d a am 1 * dtas p a r / 

G ê n o v a • N a p o U i 

I d a o va l ta , HO ' I , <lt radnoj í^. 
A passagen de volta ó valida tambe.n 
para os vapores la ..Vavlgazlone lie-
uerale italiana—Klorlo A tlubattlin>. 

Para passagens o inals i a ' j r ,na ; J .n 
com todos os suh-ageute> a a{jat4í 
geraes no Urasll 

Schmic l t & Tros t 
S . P A U L O — I t u a d j (Joiiimewlo, o. K 
S A N T O S — ltua de Sa:ili Aut iola 

u. ao. 

F O L H E T I M 4-S 

ACALUMHIA 
Romance original 

DE 

EENEIQÜE PEEEZ ESCEICH 

LIVRO IV 

I ' l - Í I I I t ' i t - I I H I I I I V O I I M 

CAPITULO VI 

O s l aços d a dAr 

—Sabes que nuuca acreditei rjue 
fosses t.lo hvpocrilatneule Infame ! 

Eugênio estremece, como o homem 
que sente a m.lo do seu Inimigo n o 
rosto, mas nada responde, solTre o 
Insulto e exhala um suspiro. 

—Eu pensava—torna lira/, sopean-
do apenas a Ira que llis arde no pei-
tu—que tu eras um rapaz honrado, 
mas hoje, ao v-̂ r a tua condncta In-
rame, capacito-me que os homens nito 
se devem nunca avaliar pelas appa-
rencias Mas, n l o Importa, em vllo 
será o ten silencio; a mim n.lo me 
satisfaz, preciso arrancar-te a língua 
para t a partir aos bocadinhos, visto 
nue 13o vllmente mentlste a minha 
fllba, ou que me digas de uma vez, 
com a clareza dos homens dignos e 
ionrados, porqne motivo repelles üoje 
• qa» sollcllasie hontem. 

A pallldez tfe gugenlo auementa : o 
»ea corpo aelta-se, como sl fosse sa-
cudido por «m ataque de 
í è r t 

como 
nervos, faz 

reprlmlr-se, e terol íos esforços para 
p«r fi». d i z : . . , 

—Sr. Braz, o senhor esl l a Insul-
tar me de om modo Insupportave! 

Sfí<trlÍ6> Dtia OU MU «St* «ÇStf 

mundo, que nJo me obrigue a dizer o 
mot:vo por que me ausenlct de sua 
casa. 

—Ah ! exclamou o pae de Maria— 
cntlo, t̂ ns motivos T Mas, euteiidamo-
uos : esse motivo 6 real, verdadeiro, 
ou e tingido por tl para rasgares o 
compromisso que te embaraçava I Por-
que eu, com Ioda a Iranqiieza, Julgo-
te capaz dc commetler qualquer bai-
xeza. 

Eugênio, que está de pii, \ i'-se pre-
cisado a encoslar-se a uma mesa, e, 
ievaurlo a nulo no corar-áo, diz. como 
sl as palavras o tuaguassem: 

—Supplico-lbe quese retire em paz, 
que me deixe só, que me evite a ver-
gonha de !lie revelar o que lia niguus 
dias procuro em vSo esquecer. 

O honrado artista retrocede dois 
passos, sem compreliender o que aca-
ba de ouvir. 

—pelo que vejo, depois do t»u In-
fame proceder, pretende desculpar-te 
Incriminando minha fllba ! 

—Eu n!ío quero eolpar ninguém , 
mas níto posso casar com sun Olha. 
Temos terminado. 

Ksta 'resposta augmeata a cólera 
do sr. Braz. 

As palavras de Kugenlo parecem um 
uovo Insulto dirigido a sua fllha, e 
endireitando—e para elle, agarra-o 
bruscamente pelo braço, e sacudindo-
o com violência, exclama 

—Ah ! meu ia fame! sisto que duvi-
das da honra de minha fllha, vou-te 
arrancar o gasnete. entendes ' Uize-
me lmmediatamentee sem rodeios por 
que qneres evitar a veraonlia de me 
fBvelar o que yini a saber, ou te ma-
to como utn c.to. 

E o sr. Braz, emquanto que agarra 
o braço de Eugênio cont a m i o es-
querda, com a direita apodera-se de 
uma eadeira, tomando essa postura 
terrível e amt »g i do t * de uueni te 
«efe» dísposty f vícgat «Bi \Stm-

Euge lio, apesar de mor o, talvez por 
causa do abatimento do >e>i espirito, 
ou porque nunca se exercitasse em 
trabalhos dc lon a, busca df.balde des. 
eulear-se das garras do sr. Iiraz, cu-
jos dedos o apertam como umas tena-
zes. 

—Fala, fala, sinito mato-te !—excla-
ma llraz Iflra de si. 

E ua snu physionomla brilha uma 
expressão tüo iiorrivel, que parece de-
monstrar que se acha deridido a cum-
prir a ameaça. 

hugeuio comprehende rjue aquelle 
velho esl.i eiiibr.a^ado pela dúr, e 
vendo a cadeira próxima a calilr-lhe 
•sobre a cabeça, diz com voz vacll-
lante : 

—Ja que o quer, seja ; visto que o 
exige, talarei. 

braz solta o braço do Eugênio, de.-
xa a cadeira que unha levantado, e 
exclama : 

—Dlze lá. 
.Neste momento, o pobre [ ae, com 

lauto Interesse espera a revelação do 
segredo que p ide talvez ferir a bonra 
de sua li.ha, que enipallidece a olhos 

Iiraz agita-se ' cadeira, demons-
trando assim ala Impaciência. 

— Porque esfas < pergunta. M o 
conheces que Ias demoras sito o lu 
terno para m l Acaba! Ar-aba por 
uma vez e i v emas . 

—Ali I o '(Br pensou que eu era 
um infame, / í n l o pelo contrario sou 
0 homem -wlesgraçailo do mundo ' 
1 aiiiliem pWiln i ilcsappareceu a fe-
licidade qVn havia sonhado I 

-E q f ' In.porla a m im a tua 
fellcidai / "'lama o velho, espira-

;olsmo (' pelo desespero, 
desculpas; não fujamos 

çado P' 

I: t lar.'' 
á quei 

ferir 1 

|ra i 

uvlda nítida, p:.rque temo 
;re o pobre velho, 
tremes t Porque te alaran 

nta llraz. oue cotsas rjue 
que assim te perturbas 

receies que me p'"'des can-
mal do î ue me tens caii-

vlstos, e caí desfalleci.lo, como o roo 
a quem vfto b'r a senteica. 

O eoraç.to parece présenlir o que 
Eugênio lhe vai revelar. 

CAPITULO VII 

r « r i d a s n a a l m a 

Saiba que só violentado pelo sr. é 
que vou falar, observa Eugênio. 

—Fala, repete Braz estremecendo. 
—Jure me antes que nte perdoa 

mal que l!ie vou causar. 
—Sim, perdóo-te, dl/, Iiraz, empa'li 

decendo slibila «reate. | 
—Maria... 
Kugertio rletem-se e lan a um 

cheio de ternura ao ancillo, a ' 
conhece i;ue as suas palavras lir 
amargurar «t.otm 

compreliende que Irnpos-
Iroccder, porque '.s olhares 

velho Inexorável bem o mos 
a ramente. 

braz, observa ainda, repito 
senhor me obriga a de íarar-
|iie ru leria guardado elerna-
ein mc;i peito, 

omo qtilzcsse terinlnar rlepressa 
ila seena, que para elle um lor-
'o, diz com precipitaçlto : 
Maria enganou-in''; ama a outro 
em, de quem tem uma liiha. 

•r possível é descrever o efeito que 
duzeni aqifellás palavras, lançadas 
ce damieile velho e pae. 

Iiraz, louco, freuelico, endireita 
Iara r.urenlo e, a;-»rraudo-o pelo pes-

ço com for a h rcutea, grila: 
—Mentes : >íien(es ! . . . Vou-te esga-

nar, tratante, para cjue n ío calumn:es 
mais ninguém < 

Eugênio compreberde que se torna 
* «Si3Uf»',i».« K M W » , u4o 

sent grandes esforços, Hvtar-se das 
m.los do velho. 

—Oueira escular-me!'—grita, como 
paia conter a furla aterrad ira do ve-
lho.— ijueira escutar-me : lenlio pro-
vas que justificam a verdade das mi-
nhas pa avras ! 

— Mentes! mentes! nientei!—brame 
0 ancião.—I.' preciso oi rancar-te a lín-
gua !. . 

—Oh !—exclama Eugênio, no ru-
mulo do desespero. — O senhor nílo 
quer dar ouvidos a raz.lo; e uma fr-
ra que se abalauçn com o desejo de 
me devorar! Si a tílba me ulcerou o 
coraçio, nJo liei de ser tAo tolo que 
permitia que o pae mo auio'g.ie as 
costellas. 

E Kugenlo, como se eni presença do 
perigo recuperasse as forças dé um 
atlilela, agarra lio velho pela rínta 
c atira com elle a tre-, passos de dis-
tancia. 

(i sr. llraz resisle, camlislel» e câl 
por fim, levando as m.los i cara e 
murmurando : 

—Minha filha deshonrada ! . . Des-
honrnda ! . . Iieshonrada • . . 

I; desata a chorar como uma rrl-
ança 

Toda a sua força ptiyslca snecum-
1 e anle a immcasa tKr moral que o 
agonia. 

Eugênio, compadecido das dores da-
quelle velho, acnega se a eüe, exleri-
ae-llie a m5o, e diz: 

—Perdóc-ine, sr. V.r»?., si ousei le-
vantar a mlio contra as suas honradas 
e.1-. 

Iiraz. en mude.e: chora, sentado no 
cWo, c sç.n tirar as rnüos da cara, 
que occulta com vergonha, murnnura 
de vez em cuaudo : 

—M ul a (ilha deslionrada !. . Des-
lionrada a minha M a r i a ! . . . Será pos-
sível ' . . Será verdade ? . . . 

—K' t sim, é ! E' i lm» verdade ter-
rível 1-proclam» tu ic f i lo , »S \ çr4»de 

tremenda que me tornou o mais des 
graçado dos homens ! Pobre pae ! 

Julgava-mo culpado, quando a mi-
nha única culpa se limitava a nfio 
querer revelar-lhe o resultado das mi-
nhas Investigações. 

Maria era to'da a felicidade da mi-
nha alma; el'a resumia c n sl todos 
os meus diiIios de ouro e neve, Io-
das as esperanças de meu coração! 
Mas, depois da »na falta. Indo se dis-
sipou, a felicidade n.lo existe paia 
mini. 

lie repente llraz levanta-s», mas 
vacilla o v.í-se obrigado a agarrar-se 
a unia cadeira. 

—Hlz"» que tens provas f—brama. 
—Tenho, sim. 
—Pois liem, deixa vèl-as ! dá-m as 

cá .. 
—A Hli.a de Maria esl i a criar em 

Chafi.berí, em rasa de urna mulher 
cbama la Ito-a, passeio de Santa Eu-
lalla, n. ÍD. Entra-se ria casa por um 
curral. 

Braz dirlge se a uma mesa onde esli 
um tlutelro, pega na penna e escreve 
a tremer o que Eugênio Inc acaba de 
declarar. 

—Ouero saber quem é o seduetor— 
troveja ainda. 

— M o sei que n c ; mas deve ser 
rico, porque Maria lem um anuel de 
dlaoiantei na gaveta do toucador, 'm-
brulhado numa carta, que sem duvida 
perlenee ao amante. 

—Ai de ti se me enganas ' . Mas 
ainda quero fazer-te onlra pergunta. 
Como soubeste lu o que a -abas dc me 
dizer I 

—Por unia casualidade. 
E Eugênio conta a lira/ como son-

lie que Maria visitou Heitor, u.as s-m 
lhe revelar este nome; depois, mos-
tra-lhe a caria a non jma e descreve a 
visita que fez á amn de leite, e, por 
ultimo, explica o modo como encon-
trçu o aunel e a carta. 

0 aleirado pae uno se delem mala, 
e sal da casa de Eugênio, louco, alor-
doado, sem «al er o que se | a«sa. nem 
n grande desgraça que o acaba de fe-
rir. 

Unia vez na rua, abalróa com o, 
transeuntes, e nito ouve as pragas nem 
os docs|„s (juc |iie> dirigem. 

1 aia sr,; para de repente, leva as 
m.los á cabeça e gesticula a poalo de 
despertar a allençilo de quem passa. 

—Coitadinho! O pobre do homem 
está doido ! . . . — observam algumas 
mulheres do povo. 

Outras menos tolerantes, menos 
comjassivas, exclamam em tom de 
escarneo: 

—O diabo do homem alranea o c, o 
com as pernas! . . Some-let . . . u vi-
nho sempre 6 bem descorlez ! 

No entanto, llraz contínua a cami-
nhar, cego e mudo . 

Enlia pelo portal de sua rasa ; sobe 
rendido o peito do ladíga e a alma de' 
dôr, os no\enta degraus da escada-
e, quando desemboca no corredor! 
quando distingue a poria da Irapelra, 
Inltnm-lhe as torças e cai eslat"ladó 
no duro pavimento, soltando um gri-
to estrondoso, de mMier medo. 

Josrpha appa-ece logo ao ouvir o 
baque do corpo no eliSo, e diz paru 
sua fllha 

—Meu l ieus! E leu pae ! 
Ocpois, corre rara seu marido, que 

se revolve no soallio, tomado de hor-
ríveis eonvnlsr.es. 

O polre velho faz esgares aterrado-
res, e revolve os olhos brancos nas 
orhilas, onde giram como unia preci-
pitação espantosa. 

—Hraz ' meu Braz!— exclama r-hela 
de terror nquella pobre esposa, es-
treitando nos braços a seu mar ido — 
Acndam, vizinhos, que o meu Braz 
esta a morrer ! 

Todas as portas se abrem e eomp-
«am a desovar geate, que forma cir-

culo a volta daquelle homem con-
vu lw . 

Iifuagam a causa, mas em v.rio. 
Onerem dar-lhe remedio, mas nin-

guém sabe que medicamento lia do 
aconselhar. 

Entretanto a convulsão do enfermo 
augmrnta, o o ro*lo dccomp ie-se-lbe 
de tjm modo espantoso. 

Um dos vizinhos, mais sereno do 
que os oulros. i' de oplu l lo que se v i 
rl iamar um medico, e o oulro corre 
logo a cumprir a indicação. 

A caridade existe entre os polres 
em g r i u superlalivo. 

IHIosos r.quelles que sem ler Baila 
podem ser uleis u sen» simllhanles! 

No n-.elo deste borliorinlio, desla 
consternação, em que uma esposa 
afbcla chora sem alllvio ahra>ada a 
seu marido, e dez ou dozo vlzlnl os 
sc revolvem e agitam sem saber o 
que fazer, Maria, a cujos ouvidos chc-
garam os gri lo; de sua m.le, abando-
na a cadeira, e encostada às paredas, 
sal da trapelra, rncamluhaudo-se va-
clllante, cambaleando, ab; ao grupo 
do corredor. 

Traz no ro«to estampada a pa'll-
dez da morte, a rlór »a melancólica 
altitude de seus lábios entre-abertos, 
e o espanlo no olhar va jo e indeciso 
de seus olhos amortecidos. 

Seu pae rem vér Eugênio, e cal 
com um aceidente i porta da ca-
sa ! 

Oue saccederla I 

Esta foi a pergunta qne formulou 
no espirito áo encaminhar-se para o 
sitio onde seu pae jazia coiivulso. 

Ao vèi-a, Iodos abrem eainlnho, sen-
tindo-se comiiiovidos ante tanta be-
leza e lio evidentes provas de dfir, 
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